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(i baixa do café 
rnnoorre pur» i> bail» do caM t o 

producção l>or couiequencia, para 
i café, «5 precito auginentar o con-
liminuir n producção. O augmenta 

. ou Rfj.l feito pria propaganda 
l,,re«, ou pola i a w V i a ç i e initural 

:i!,te» do cafi1, ó sempre um traba-
<1. morado, do efi'citos remoto* e 
' \ não s.xtisfai! ú nossa situação, 
rito que n criso actual, por mais 
<r;irá n l iquidarão forcada da lu-

-J 

> 

, ; irn fazer nma propaganda efficaz, 
pequeno capital, o justamente 

li!» ÜI » 1 , 1 f i ro. 
i, , Imito, melhor o proço do café, 

i ui ii propaganda do consumo, 
n i iiL-mento do consumo para re-
k i itunção é, como estamos von-

:|.ns,ivpl, porque precisamos do 
< diataa, oti, então, estamos perdi-

A i paulista aeha-so nas mesma* 
: ;i . doente de hemorrliagia violon-
t - . i | ! -li vaso, longo de soccorros 
(J. « i, .1 «levo a todo custo estancar o 

,i lí.inti do contrario, esperando o 
ifií: i i i r i r i i infallivelmente. 
A • u...iiliagia da lavoura <5 o prejuízo 

qno nnMialment* soffro com o proço 
< medico, quo demora a chegar, é a 

.'.i !';« pregos: pois bem, procuremos com 
i D' .s própria* mãos, com os nossos re-
jr-i , {. ii isseiros, estancar o sangue, que tão 

Ivifemente corro do corpo depauperado 
cultura paulista, nté que um appore-

o (..urgico substitua o curativo provisono, 
]!.< ulo na hora lio perigo. 

linguagem «--li longo da rlietoríca o 
perto da verdade: | K basta oonBÍile-

«.uo. com o valor iictnal das fazendas, não 
í.u :!ia, em S. Panlo, segura do futuro. 

T "is, oncaremos a questão da diminui-
a lucção, a única que devo preoccu-

i.inito seriamento, no momento, o 
mula suges t ionados pelo quo temos 
i mi-iria quo vemos e pelo peior 

i I v r ainda, afim de termos critério 
' '' ' 'nno para não recuarmos, deante 

pui1 ventura e x a g e r a d a s o vio-
: 1 d»1 necôrdo com as nossas condi-

ritiundo. 
11 .. de nós tem o direito de manifes-

pciisa sobro a nossa situação o pa-
ti.-log anima o melhor sentimento 

i i 'i rrendo, oonio melhor inteu-
I ',U' ;L!"1II:I:I cousa so faça, do pai-

••s \ isivel, do realisavel, na emergon 
iliegamos. 
opinião, liumildo o dcspretenciosa, 

1 mos diminuir a producção do ca-
1 > mão, para tal ílm, da jioihi total 

du cafeeiros, ou seja dos milhões 
mis precisos para retirar do merca-
i ' meio do saccas do café, mais ou 

umpanhando so a poila total, do tal 
u áfsbrota dos cafeeiros podados 

' . itta a fructiíioação. 
' jiunsiiinos não é novo, porquo alguém 

i ;i fliminação, do mercado do San-
iniilião e meio do saccns do café, 
' :iganamfis; somente, cm logar de 

• .m i-:is do café, julgamos mais acer-
prutico, mais economico, eliminar 

• r;il'ociros. 1, um prejuízo enormo 
'iin liem sabomos; mas basta con-
:i dineiença de preços, entro 1895 
•' ú lavoura o prejuízo enormo 
1 segundo o relatorio do ilr. 

i iisia relleciir que, em 180H, 
• 1 <j ettfé valiam .'í'.i francos, ao 
! • "... sabemos muito bem o 

i 'i niiiiia publica do Es-

1 1:)' t;ir-'i rvpi-liaçuo 
11! • i i 1 . ]icTíii 01110 i maiore i 

pr»ei«M para n eananiBO da* f»*«ad*>. 
n« para imitara da «««•u»». i|ita a p r o a » » » a 
ao* »«nrnl t inr» »iparlaMatat . 

E 4 praeiw aonatitarar tu» a p»>d» M a l 
náu »liminarla ila pn>dne(to o» ailHAa» da 
rafr»irua poJadu». muAo l»nilK>rari»l»»oU>, • • 
B%> "tii.punt.i n praço do oalA a*u p»ro»Mi«-
»». |*>r«|tt», d Md» i |«a o» oalMiriM ra»Unt»» 
fiwwm cr». .»«, , , ! , , n ,-0|h»it»« o» aafo«tn>» 
podaJoa |n>d»rtaiu a»r rliamailo« rai graada 
parto an inenoa, para a alatioraçio ila riqu»-
«a do Ualado. 

Ma» como praticai o (pio asonudliaiuna' 
/Wa«d» MalmtHh tujrrir<" /orm»M faia» 
.>...,INIV., a O IHUIIHI /•inrivtl, rrlativainriita A 
daatribuiçAl d» f t r ryu ia , por toilu o Katadn, 
»era, mata ou uianoa, o «eguíiit» - Aa I M l ü 
propriodadaa rafi-riraa «1« í . Paulo, paia r»* 
tirar doa mercado» um millilo n maio da u e 
ca», maia ou mano», ptJariam totalmru té 
I - ' •'•"I <»«1 rafceinm. maia ou uianoa, aaaiui 
diatrilmido«: aa 11^.11 fazanda». contando no 
máximo fai mil cafeairoa, tomando a média d» 
a.' mil por eada uma, podaria • a í 1 um 5 mil ca-
leeiroa. on alija o total do M,lflO <lüti, aa l "41 fa 
«•udaa, »Bira Mi a l<<) mil rafaciroa, tomando a 
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r»aa , ho j* o M.» annlrrraai i» da Ha a Ma 
«•atada a Inpa ra l iU i> laabal I O CVafra 

ti,Auto. aiu noatmaiiiniayM a »»•» da ta 
Uo anapicioaa, mandar* ratar nata mtaaa. 
âa N bnraa da awnlit , na Né Catltadral, para 
a qual aào ronridadoa o» nonaicluataa .trata 
capital A a i; lioraa da tarde. » (Vaf.a otfara. 
eara a MIM eorr^l«|tonarioa um banquet» «ia 
«m ILO» aaliSaa da Húti—tn. HHM, 

O 0>MMméa 4» to* / v i q u » Inrta p»la 
id«>a (rrandloaa de r u j a inallaaçto d»p»o<la a 
falíciilada da |iatria liiatilrlra, allia »a a »»*• 
p io ra de rigoaijo tau jaato a Ião louvarei, 

a 
a a 

O requerimento d» Matheu» Jo»« do Xae-
riiiicnt.i Ilitteoeourt, pedindo A Heeretarla da 
Agricultura papanientn ila »omçoa de |u>aaa-
(rena em lialaa aolirn o rio Oiiaratulm e o da 
/'*( fVy «/' S,a,fo» tMpmrx Mtitlt Company M -

"• • m i.« i uni i aivt 11»,»., iiiiiiMiiuii « . • •• . . . * , 
média do 7:. mil |nS» para cada uina. Mdaria l « l | n d o atlrtorieacAo par* a 

. >.. —it . . , . . ! -- _ - I .1.-1 1 . I do conductor ill! altaatri lmniln il >„ii> •„ In 
do conductor do abaatecimetito d agua |ial< 
ponto il» <'a»qu»iro. foram enxiadoa A Hu |»r -
intendência de Obra* Publica* para lu-
formar. 

cad» uma 1(1 mil cafeeiro», ou *ej* o total do 
l M I t . t i U t ; aa D'.H.l fazenda*, entro ItHi a 900 
mil pé*, tomando a média do 150 mil ealeei-
roa paru eada um*, podaria cada uma -U mil 
pé», ou aeja o total d e IU.!tS0.iH*i, a» 6U7 f*-
m v a l r d o ' t o rJïi pea"pnra'oà\(a uma, («dar ia 
cada uma til mil cafeeiro*, ou *eja o total do „ „ . „ „ 
'?,' ^ " " W . a* iU fazenda» do mai* d e qui-1 d e Mogymir im a ltap^ra ecm't'ro, rm a e a ü d o 

• a 
n -- a* AatKullMia aa i t tu i t ' 

»oil a Companhia Mogxana du Katrada de 
Ferro a eatabelecer doua trena miito* um 

uliento* mil podaria e»da nma HO mil ou 
maia cafeeiro», on suja, uiai» ou meuo*. o to-
tal de 5.IHUUUI. 

J)e lórma que a eliminação do 13!. 5M.(Htf) 
cafeeiro* moditiearA grandemente «» condi-
çõe* do valor da «afra do 1X!IJ u p.KJO. 

O nosso calculo, conferíamos, é um» ligeira 
approximaçâo, o nello outro intuito não lia 
senão o Uo pedir a correcção dos douto* o 
entendido* na materi«, quo encontrarão no 
rolutorio do dr. Mello Peixoto negara orien-
tação »obro o numero do cafeeiros do Esta-
do, tanto quanto permitto a nossa e- ta-
tistica. 

(• modo pelo qual dex-e «er feita a distri-
| , n ição da poda total será regulado pelo Con-
^. re-so Agrícola, que, ]ior intermedie dos clubs 
agrícolas dos municípios, o do accrtrdo com 
todos os plantadores do ca/é, determinará o 
tpt^nfntn eada fazendeiro podará o o como 
dev° ser feita a ílscalisaçáo ,la poda. 

E so nem todo* acccitarom o alvitre que 
lembramos, por mán, ou por não se roRolx-erem 

medidas extremas ? Se o alvitro é min, 
que venham melhores, o os acceitemos todoB, 
mas não tomar medida alguma, não ! 

Mas será possível que haja alguém tão do-
ente do espirito, que não procuro desviar o 
mal, quo não vai somente anniquilar a poucos, 
mas n todos? Ah, so não houver solidarieda-
de nos plantadores do café, outro recurso não 
nos resta bcnáo nitiririurar as palavras som* 
brios do poeta florentino, sobre o portico do 
Inferno. 

Não, não acreditamos que haja cm S. Pau 
lo quem «e anteponha á salvação publica; 
não imaginamos, 11a te r ra dos bandeirantes, 
alma do carrasco, tão dura, que não se co-
mova deante do futuro sombrio do crianças 
sem pão, do velhice sem amparo. Não; é im-
possível que o povo paulista, tão nobre, tão 
ousado, representante de um passado onde a 
coragem falava tão alto, tique, de braços cru-
zados, ú espera do quo a miséria expnlse das 
velhas casas de campo, ondo viveram tantas 
gerações, a força, a alegria, a subsistoncia, a 
vida do Estado de S. Paulo. 

E so não lionver solidariedade, como tam-
bém alcançar a baixa dos snlarios, a diminui-
ção do certos impostos, a baixa das tarifas 
das ferro-vias, medidas essas que devem ser 
tomadas com a mesma energia o ao mesmo 
tempo que a da diminuição da producção ? 

Quando os poderes públicos virem uma 
classe, como a (los agricultores paulistas, 
queimar a própria fortuna para salvação pro-

i pria e do Estado, certo, será preciso lo-
i gica insensata paru recusar-lho podidos jus-

tíssimos, em beneficio publico; o os governos 
sabem muito bom que, nesses extremos, a ne-
gativa dos poderes públicos irrita o desperta 
a mais grave do todas as revoltas. 

Ao Congresso Agrícola do Campinas en-
viamos estas considerações, o se, por ventura, 
alguma cousa houver do util 110 quo escrove 
mos, quo a illustre corporação a moditíquo, 
como for do mais acoi to; e, so o quo lembra-
mos não for praticavol, quo o Congresso en-
tro cm acção, com a fo rcado s'U prestigio, o 
fuça alguma cousa em beneficio dos planta-
dores de café. E' preciso agir o agir com 
energia, com resignação, com segurança do 
quo so vai fazer; é preciso, pois, o concurso do 
todos, o conselho dos mais oxperientos, o sa-
crifício do toda a classo agrícola, para salvação 
do Estado o da Família. E' inadiavol eah r 
desta via dolorosa, ondo morrem todas as 
onergie.s, o fugir desta curva do céo sombrio, 
sob a qual vivemos num supplicio do escra-
vos. 

DIAS M A R T I N S 

' .h, 
Ulli, 

de 

iillir.es <li! cafeeiros, di-
I, du estnniiis perdidos, 
->'1 (IS <|!!l! ii' • M o it I'» 
- a\ ill.i. n pri il • mua 
lin Cil fé, suíno o 11 uni 
E tado, ninguém está 

liar beul, todos devem, 
" mal i 'i; r da appro-

catastrophes portadoras 

oontrario, e bem aasiu. npprovou oa respecti-
vo* horário*. 

* • 

Tor ordem do ar. secretario da Agricultura, 
vai seguir para llragança um engenheiro ila 
Couiuiissão (Íeographica e tleologie», ttim do 
ratificar as divisa* daqtielle município c o m o 
do Amparo, no logar denominado Jlo*-
tarda, 

• a * 
Ao cseriptnrario de entradas do nlmoxari 

lado da ItepartiçAo do Aguas o Exgotto», ( íe-
roncio do Itego, foram concedidos dou* ine 
«es de licença. 

• 

Foi concedido um nnno de licença ao lente 
enthodratico da Faculdade do Direito de S . 
Paulo, d r . José Machado do Oliveira. • 

• • 
Do dio 1® de «gosto em deante, começará a 

vigorar, nas estações Central da Estrada do 
Ferro Central do llrasil c de S. Paulo,o ingres 
so das pessoas quo qnizerem acompanhar ató 
á plataforma do embarque dos tren expres-
sos os seus parentes o amigos, munirdo-se, 
para esse fim. na respectiva bilheteria, do um 
cartão, medianto a importância Ua 300 réis, • 

* a 
Ao 

sr. Albino Costa, representanto da As-
sociação Commercial do Livramento, foi trans-
mittido o seguinte telegramma; 

• Delegado estadool tem comjíett ido a r b i -
trariedades no Quarahy, confiscando casos 
commercio, suspeitas do contrabando o pren-
dendo negociantos, negando todo direito do-
fesa. Provável queira fazer o mesmo aqui. Po-
vo Livramento preparado reagir. Negociantes 
extrangeiros dispostos fochar suas casas re -
correndo seus cônsules, so taes tropelias eo 
derem aqui.i 

* • * 
A mina da Companhia Industrial Macabuenso 

foi destruída completamente por pavoroso in-
cêndio, sendo o prejuízo total. 

a 
rartin hontem do Itio para os Estados 

Unidos o engenheiro sr. J. t.'ordeiro ila (iraça, 
quo vai representar o llrasil 11a Exposição 
Commercial do Philadelphia. 

* 

a * 
E ' esperado hoje pelo nocturno, vindo do liio, 

o sr. dr. Pedro Vicento do Azevedo, sub-pre-
feito municipal. 

» 
* * 

O requerimento da Companhia do Estradas 
do Ferro Itatibense, pedindo á Secretaria da 
Agricultura reconsideração do despacho do 
governo, quo indeferiu a sua petição solicitan-
do permissão para substituir os dormentes em-
pregados 11a sua linho, foi enviado ii Inspectoria 
do Estradas do Ferro o Navegação para 
informar. 

Pela Directoria do Serviço Sanitário foram 
nomeados os drs. Vieira do Mollo o Paulo 
li-iurroul, para examinarem, hoje, os srs. ,To*-é 
Murtiiis tfulfetro o iOduardo l''orraz do Oli-
veira, quo desejam abrir pharinacia, o pr i -
meiro 110 logar denominado Cercadinho, em 
Casu llranca, c o segundo, em Cascavel. 

RABISCOS 
Valia • oeeapai a a t u a « d a iMpteaaa a 

ba t i a te —14 
U te*«al <|»a 11 Ao logra oec.ilt»» a aoixi 

da iMMada joraali.la. a»twr*«ru no h ' f -
lar, te inalam, aai arti«o aot.r» o palpitante 
aaaan|te 

( '««4 aipUear a bai»» te eaM > 
E •»•» • ponto da lnl»rro«»v*o «1«» 

(vala .|«*r l e a o l w , na» nua uinr«»*a »awl-
*»a aMm*. 

I>»l«lia a» noatn» Aaaaeairo» nalndam a 
qiiaalAo a na )oinaliata» w w « »rttfo» o 
café «••tlaua A Ivliar. cwla »»a mai-

Kari Bnrqun tem diulnnidn o rna*«mo da 
•i-pra««Ma mbtaooa, oa |>orquu a prodae«Ao 
tem a l i» asraaaiva T 

Mxatariii ' O facto é que a lavoura do café. 
d»vtd»é damalorianrào daal*. |» nAo danam 
aeiiaar t Ofi d» raanltado ao :a*cnd»ir<i 

l'un>iaan-ao cliili» ila lavoura, luatall»-«" em 
( auipiaaa o Conjreaao Agrícola. .. a, IlAo olt-
'•lauta, lodo« oa dia* «Ao lexadaa A praça |*.r 
uma Hlakana farenilaa que valem vinto v»»e» 
mai* • preço da arrematação. K oa far.eiidcl-
roa qoa a»ca|>aiii da raecu«Ao liy|>othecaria, 
e»aea, vendo -»e a braço» com «licencia» da 
colono* a impn«içòea d» eommi»»ario». 11A0 
terAo •«•atro em breve outro palliatixo »euão 
"»u* owvaloria geral. 

^Srataria a todo* na farandeiro» a, eon»e-
queiTtamanta, *oa eouimiaaario»—eia a uiiiea 
aalvkçAo poaaivel para a lavoura, »alvo *e dn 
hoje para aiuanliA o café «uhir, d* 6 J I I A dex 
kiloa, a ou 

Maa velto ao illuatre eollega que, no / V * -
Inr, oaèreveii houtem »obro u b i ixa do café. 

PerRVuta //.: 
Porque aa Induatriaa eliroiiica» não «e 

Hpoaaam deaaa magiiitlco elemento—o café - a 
o nAo reduzem a prodiictos vario*, que não 
«o podariam »er conauinido» uo paiz, como 
serviriam para exportação?! 

E lo [O em seguida aconselha o articulista 
a todo fazendeiro a extracção da cafeína. 

Kxtrnhi, «ra. fazendoiroa, a cafeína, e cata-
rá conjurada a cri «o da lavoura ' 

Não sai se o» lavradores eatario iliapoatoa 
a seguir o conselho de H., mas creio quo é 
proferi vai... plantar batatas. 

Ftr .Ru 10 P I E R R O T 

0 N O S S O C O R R E I O 

•»aia te Papa raaipala. pn» .lirailo a p»t aan 
a la.iiii.lo mm imla a parta o primwro le«ar 
»» wwpi dlplnatalleo Rm» p d a w l a 
te da» fM»«v*» qua N a n a a» >ap»a*aalaa 
1 « da K*al* M I: principio lecunbaaida 
rnt l.xlaa a» lr*1 tafrt»» i|un o Papa t»m 
dirallo da oonimaniMr-»» livraiaenla aom 
t*ia|Hi* a rem na Aata do mundn iniairo . »Ila 
* O >>.» Ai' lni i , OIIWII*. Oa clialaa da 
I f t M A WM» da pn.l»i»m M M É f ea*a aom-
niniileaçAo. davam aate» ilar-lba IIHIO O pr*a-
tim<> » c»i cal -a da Inda a eoii>ld«raçAo. MIM* 
aaavém Aa rrança* da naçio inteira qaa »»ira 
noa A calboliea. Qualqnar d»aeuaaidaia«»» 
Iriia ao Papa nu ao •• ..>« « 
ama uffaoaa ao* *aatlm»ntoa i»li(io*oa do 
|«n, 

R um erro qa«r*r «raalar oa r»pro»aiil*n 
ta» do P»|ia aoa daraaia emliai»adora» • ml-
nialroa dn nulraa naçoe«, r u j o earaclar A e» 
eiilar. Maiur crio collocal oa cm aituaçAo in 
fcin.r 

A a diflfcrenç*» *ntre n» primeiro* a o» •* . 
(undo* aáo grand»» a aubatan, laea. Fm pli 
m< 110 lorai , • < enilM«i»adoi. « to putan. 1*1 
eularaa ao repreaaalam na aaua (ovaino* •!< 
trAiigeiro* a nenhuma JilriedicçAn t. m aotire 
«* aulaliloa do Kalado, junto do qual aAo 
acraditadoa. 

O» nuncio* e Intamunrio». | » lo contrario, 
por i*ao moamo qua repre*antam o l'*pa, nAo 
repre*»ntam um» potencia «xtraugaira, maa 
interior, ainda qua eapiritiial. l u l u M | M » a 
que oa emliaixailorea ila <|tialqiter potencia 
11 Ao podem eonimunicar-ae nffieialmcnte eorn 
oa magiatra<loa ou o» aulalitoa do soberano do 
logar : ao paaao qne o» núncio» l lm o iliraito 
«lo ooauawiécar-M livremente «;om o* biapos 
vigário* tteia, clérigos e leigo» do paiz onda 
catão. A acção qun o u.atiuniento eieree co-
mo tal é idêntica á «la causa principal. 

Em aegundo logar, a miaaã» «lo embai ia-
dor «le uma |K>toncia secular é meramente di-
plomática a doa núncio» ou internuncio* 
eaaencialmento religiosa, o ainda na feição 
diplomatic* reveste caracter. 

Em terceiro logar, a representação do nm 
embaixador de |Hitencia »ocular é a «1o um 
egual para ogual, porquo todos o* soberanos 
temporãos são egnaen pela dignidade o inde-
pendência um do outro 

A representação «lo ntincio ou internuncio 
é a «le um superior em vista «la excollencia 
suprema do poder espiritual. Qualquer ofien-
*a a um embaixador dirige-se á nação quo 
ello repreaenla, ao posso quo a quo foxae fei-
ta a um uuncio ou internuncio, nessa quali-
dade, fôra feita a todas as naçõer catholic**, a 
todo o povo catholíco. Outras muitas consi-
«lerações poderíamos ndduzir nesso sentido. 
Abstemo noa, poréin, do fazel-o, lamentamlo 

0 HANTO PADRK E <» 8R CAMPOS SALLES 
'Sr . ladactoi —Da carta quo o outro leitor 

escreveu a v. s. se deprehendo quo « lie in- 1 apenas a falta do attenção praticada pelo che-
tenta oonferir o dom, não só da infallibilidado, ' f e <J0 Estado no alludido banquete, que, r«-
porém o da impaccabilidade ao Papa, ao mo- 'polimos, so é exacta, o sr. d r . Campos Salles 
tropolka o talvez até aos »ímpios mantenho- não anilou bem, dando preferencia ao minis 
ra. 

Em lainha primeira missiva, demonstrei 
como o *r. Campos Salles não merecia os elo 
gios d carta «1o sr. 
na t«(,ui)«la, prevei 
elogios não foram proferidos pelo chefo «la 
Egreja Catholica. 

Não ha contestar a minha asserção, funda-
mentada em docuiuoiito vindo do Itoma. 

Sendo certo quo o Summo Pontifico não 
fez referem ir* aos dotes do presidente da 
Iicpublica brasileira, será leviandade colossal o 
atrevimento inaudito o affirmar que o sr. «1. 
Arcoverdo foi leviano o sem critério, elogian-
do em nome do Santo Padro um presidente 
sem cresças religiosas o muito monos, catho-
licas? 

E' este o nnico ponto em questão. O outro 
leitor ignora quem é o cscriptor destas linhas, 

tro inglez. O sr. dr. Campos Salles reconhe-
ce a grande força religiosa representada pelo 
paiz quo governa, sabe dos sentimentos ca 

d. Joaquim Arcoverde; tholicos do nosso povo. E apesar «le per acct-
officiAlmento (pie ^e*ses | ,lalí 0 Estudo e*tar soparado da Egrcjo, osso 

facto não é bastante par» justificar o seu pro-
cedimento no banquete ao corpo diplomático, 
ultimo. 

Inserindo, sr. redactor, estas linhas, muito 
obsequiará ao sen constante — Leitor. 

QUO 

at 0.1 in^lozcH nompraram fazendas 
11 trôco do libras esterlinas. Os 

. inglezes estuo bem ? 
retirem <la lavoura os qno devem o 
ih os quo não devem ; subirá, por 

0 preço do café V Certamente quo 
1 i:ia modificação favoravol ao capital 
m só : e isso mesmo, por ponco 

"•>. que, continuando ou perumnccondo 
"s lucros seriam absorvidos polo 
<• o < xoesso do producção annullaria 

bons cálculos. 
Miiprestimos ? Os emprestimos do 
' 1 dos bancos, ern letras hypotlie-
is condições actuaes da lavoura, do 

,VfTno o dos bancos, seria n extrema-nneção 
classo afíiicola, que no Estado despende 

^'saimento lõ mil contos, 
«unce-nos, pois, qno não 6 preciso mais 

0 l 'Çar ^ necessidade do eliminar cafeeiros, 
^ diminnir a prodneção. 

ia's, a poda total de milhões de ca-
diminuiria grandemente as despesas da 

. em relação ás carpas do milhões de 
ee«rofl, ao beneficio de milhões de arrobas 

e denpesas outras avultadas, al^m de 

Doutro do poucos dias, começaremos a pu-
blicar n traducção, feita especialmente para o 
Comiiicrcio <b'. S-1) Paulo, <lo uma das obras 
litterarias quo mais successo têm obtido nes-
tes últimos annos. 

O n«>*jicdoauctor, HENRYK SIENKIEWICZ, 
não (j conhecido do nosso publico. E' liojo 
o primeiro litterato da Tolonia, o o sou ro-
manco Qno Vadia ?, admiravel resurreição da 
vida romana, no tempo do Nero, que agora 
vamos publicar, tevo em toda a Europa 
incommensuravel .successo. 

Traduzido nas principaes linguas do mundo, 
om toda a parto foi admirado. 

Da traducção ingleza do que nos servimos 
para fazer a versão portugueza vonderam-so, 
só nos Estados-Unidos, 1.300.000 exemplares 
o na Inglaterra o nas colonias inglezas quasi 
outro tanto. 

Os nossos leitores vão ter occasiào de lêr 
uma obra-prima, quo lhes 6 inteiramento des-
conhecida. E nella encontrarão paginas do 
incomparável belleza, quo são numerosas nessa 
obra cheia de inspiração, de seiencia e de 
todas as emoções da vitla romana, ao entrar 

O ofíicio da Camara Municipal de Casa 
Branca, pedindo ú Secretaria «la Agricultura 
cessão do material preciso para a conclusão 
do encanamento do agua naquolla cidado, foi 
remettido á Repartição do Aguas e Exgottos 
para informar» 

a 
* * 

Tevo indeferimento na Secretaria da Agri-
cultura o requerimento em quo Josó Jo rge 
Contrucci podo soja tomado por baso da sua 
proposta, para a construcçáo do uma ponto 
sobro o rio Parauapanema, o prazo do 120 
dias. t 

* * 

O sr. secretario da Agricultura deferiu o 
requerimento em quo A. Max Asamanu & C. 

I pedem, por cer t idi », o inteiro toôr da caução 
foi ta por riosó Merlim, ou Josó Morlim tS: ( 
para apresentação do propostas para a con-
«{ruoção da cadeia, ou mesa do rendas do 
Santos. 

* 

• Ai 
Pela Secretaria da Agricultura foram requi-

sitados da da Fazenda os pagamentos seguin-
tes: 1 i.«J»J<>, a Liou & C.; 1203, a Jorgo Fu-
chs; l>(»!?.'10.'l, a João Iíomulo do Masi; 4:07(»í?í}70, 
a João Renedicto Pires; 1 : Í ) « S t S í a Antonio 
Josó do Faria Braga; 5:01880-10, a Miguel Fi 
ronza do Vitto k Ò.; 10:;.c02í), a Sebastião José 
do Moraes o 20$, a A. Pinto & Couto. 

PELO NOSSO ESTAOO 
SINTO AMARO 

Do nosso correspondente: 
«Ante-hontem, aguardava-se com a maior 

soílreguidão o julgamento do aggravo inter-
posto contra o despacho quo ducretou a li-

para vir cm tom auctoritario eliminal-o do q„i ( iaçâo forçada da nossa linha férrea—Car-
quadro dos catholicos. Não ó a minha desço- r Í H ( l e p o r r o são Paulo a Santo Amaro, 
nhecida pessoa quo está em discussão, para . Assim que se ouviu o sibilar «la locomotiva, 
ello fulminai-a com o es ore tuo tc judicam. ! q n o a q u i c i l o g a ás 0 horas da tardo, grando 
Outro officio; ninguém o constituiu juiz, nem ' l i U i n o r o de pessoas, pressurosas, procuraram o 
do Papa, nem dos bispos, nem dos mouse- I p o n t o ( l o ( l o g o m bar(pie , em busca do noticia 

sobro tal decisão, sabendo que fôra ella adia-
da para a sessão do dia '20. 

E' notável o grando interesse quo o povo 
desto município liga ao objecto tio que noa 
occupainos ; o, em verdade, todas as pessoas 
quo aqui residem mostram-se satisfoitaw com 
o actual serviço da via-fórroa, não regatean-
do encomios aos propostos dos syndicos da 
liquidação. 

— Está Fendo solemnisada a fosta sacra do 
mez «lo Maria ; domingo, haverá missa canta 
da o procissão. 

— Acha-se trabalhando om um dos thea-
trinhos desta villa uma companhia dramati-
ca, composta «lo amadores rosidentes nessa 
onpitul. 

—Aqui chegaram, no Kabbado á tarde, 
coronel Ludgero do Castro o exma. família, 
afim do hospedarom diversas pessoas «le sua 
amizade, quo no domingo vinham fazor um 

grossamento improprio do um cscriptor quo pic-mc nos subúrbios desta villa. 
preza a sua dignidade. O outro leitor dos j Aquello coronel designou o «Bosque do ca 

nhoros, nem dos jornalistas. 
O quo os catholicos têm o «lireito e a obri-

gação do saber—ó so o criterioso e sábio 
Leão XIII , Chefe Supremo da Egreja, pro-
feriu ou não esses en«'omios contidos na car-
ta «lo sr. arcebispo «lo Rio «1o Janeiro. 

Não sei quo relação tem oom o assumpto — 
o respeito ao ej/iseopatlo brasileiro que acaba de 
dar ao mundo an )nais elor/ueub ft arrhas de seu 
interesbc pela boa marcha da <<jrejaet portanto, da 
patria f 

Então, dizer quo o sr. «1. Arcoverdo foi le-
viano om escrever uma carta ao presidente 
da Republica, considerando-o como o proto-
typo dos governadores, 6 offemler e faltar com 
o respeito ao episcopado brasileiro? Quo lógi-
ca! So ossa carta ostivosso assigna«la por to-
do o episcopado, ainda bem; porém, tendo ape-
nas a oHsignatura do sr. arcebispo, 6 ser 
mais episcopal do quo os bispos. IV um on-

O A F B ' 
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Wet redo «I« r»M, fume 
I nlradaa . , , 
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I 'mtad*a. I J W J aacca* 
IN...I« I* do eorrente. »«IT. U I . 
Hlork. ISTV TIO 
Ha luram p»i» m Enrop», iol \'M aicca» ; 

paia oa Estado»-L'uido». Ittt.Alo, por cabo-
tagem. I t l h 

- C a f é 1 .aldeado hoje : 
Na l'auliata . . . . . . . . W.T94 
N* Horocahau» • . • . , . . 1 '.Ml 
No l'ary . . !I70 

Total :iM.414 
—t-afi' embarcailo hontem. i! 21 1 sacra». 
— l ef«; limp*« liado iioie, T.U'.«i aaccaa. 
— f 'af4 engajado : 
No AlH-r«fa. . • 1 2A.&00 sacca» 
No Coluaia. . . . . . . •jr. no<i a 
No fnn'lortt . . . a • :i8.0'io » 
No Oipri 13.000 • 
No JfHifni . . lu.000 a 
No S> huenbHr*/ r. 600 » 
No Trter . . . . . . 3.UOO » 
No I i nnioa 8.600 » 
No Wr.foc &.000 a 
No IIVij»A/nijton . , . • . 4.1 WO » 
No ,4-n'i:, >i<tt. . . . . . 1.00U » 

caK .. .1. .— — I a civilisação antiga em contacto com o mnn-
. a despesas outras avultadas, o l ím do j l r nm vasto terreno para a cultura dos o e - ' do novo que surgia com o Christianisme 

Pela Secretaria da Agricultura foram appro-
vados os contractos celebrados pela Huperin 
tendencia do Obras Publicas com Antonio do 
Castro, para a construcçáo do uma balsa so • 
bre o rio Paranapanema, na estrada do Avar«5 
a Santo Antonio da iiúa Vista, o com Anrolio 
Civatíi para os melhoramentos «la estrada do 
Mattão a Jíôa Vista das Pedras. 

* 

A Secretaria do Agricultura solicitou da 
Superintendoncia do Obras Publicas informa-
ções sobre os officios seguintes: 

do dolpgado de policia de Itapira, sobro o 
mán estado da cadeia local; 

da Camara Municipal de Cabreúva, sobre 
os concertos necessários na ponte sobro o rio 

I Tioté, na ostrada qno vai daquella villa a Ytn 
' o da Camara Municipal do Guaratinguetá, so-
bro a construcçáo de nma ponte sobre o rio 
P indahj t iba , na estrada que liga aquello mu-
nicípio ao do Lagoinha. 

apreciáveis Rabiscos não ailmitto discussão 
sobro iis oscriptos «los bispos, ainda mesmo 
quo soja uma simples carta, sem caracter offi-
cial. Quanta ignorância da historia «1a Egreja, 
ondo so doparam vultos proeminentes discu-
tindo sobro :is obras do bispos da estatura 
do Bossnot, Fonelon, Dnpanloup e do outros. 

Quem não quizer (pio seus oscriptos sejam 
analysados jiurm.inoça om silencio; antes 
assim. 

O meu contendor affirma quo eu oxpuz ao 
ridículo a pessoa do rospeitavol nruobispo do 
líio do Janeiro, por tor-so esto mostrado 
grato ás provas do ciinsidoração quo 0111 lío-
111a rccoboil dos ministros brasileiros. 

Nem do levo toquei nesso tojii :<i da <li teu-
liila carta. o sr. d. .Vreovordo so tivesse 
limitado a actos do nt ' a eortezia, como o fe/. 
o Santo Padro, não teriam os catliolicos feito I 
o mínimo reparo; porém ello fui além. Sua j 
carta «'• profundamento politica. Ello não fez 
distineção «1o Campos Salles, COMO ministro I 
do governo provisorio, como presidente do S. 
Paulo, ou do Iirasil. Ello faz votos para quo 
a nossa patria conlinnc a ser governada por 
homens da fibra do sr. Campos Salles. 

Não 1110 consta quo o actual prosidenlo da 
Ropuliüca tenlia mudado do idéas; ello ó o 
mesmo do hontem o do hoje. Cortozias com 
o Papa. todos os imperantes, até os da líus-
sia, da Allcmanha, da fnglatcrra, China, do 
Japão e outros têm tido. 

Não se confunda cortezia, gratidão, com elo-
gios inconvenientes, engrossailores o... 

Um seu admirador o constante ^Leitor. 

0 8R. CAMPOS SALLES E A SANTA SK 
'Ulmo. sr. redactor—Lemon com toda a 

attenção as judiciosas considorações quo lion 
tem foz um catholico sobro o quo so de.11 no 
ultimo banquete offerecido ao corpo diplo-
mático polo sr. presidento da Iiepublica. 
E, a ser exacto o qno so affirma, do não ter 
sido dado o logar de honra no cxmo. sr. in-
ternuncio apostolieo, merece os nossos ap-
plausos, como de todos os catholioos brasi-
leiros, o quo hontem esoreveu o illustre ca-
tholico. 

Com effeito, sem entrar na apreciação do 
engrostamcnlo que o articulista at t r ibue ao 
nos*o clero, por sor inteiramente infundada a 
asserção, vamos demonstrar que ao repreeen-

pitão Guerra» para a aprazivol fosta, obtendo 
[desto seu amigo obsequioso acolhimouto. 
j Effectivamento, hontem, polo segundo trem, 
chegaram a esta villa o «lr. fl ippolyto do Ca-
margo, illustro juiz do Direito, o sua gentil 

: filha; a exma. sra. <1. Angelina do (Jneiroz ; o 
1 dr. José Augusto «lo (Ineiioz, «lelogado do 
j ]>olicia. e seus filhos : o professor José Fe-
I iiciano o exma. familia ; o dv. Ailulbrrto líes-
f sec e divt rsas senhoras o cavalheiros, «pio 
formavam uma grando comitiva. 

'Todos foram recebidos na estação pol » co-
ronel Ludgero d«i Castro o exma. esjiD- i o 
filhos, quo os acompanharam até sua residên-
cia, ondo, depois de ligeira refeição, sahiram 
para visitar a unilii/. o o jardim publico. Fa-
zia parto dos nossos ívspoiliueis hospedes a 
talentosa s ra . d. iíit;i Felicíssima, auotora do 
apreciado romani'o, .1/ rl . 

Ao moio-dia, achava-so a comitiva sob as 
frondosas arvores do (pio so compõi a pitto-
rcsca lloresta denominada «Uosquo (lo Capi-
tão Guerra». 

o local foi apreciadíssimo o inspirou não 
só ás poetisas «pio alli so achavam como tam-
bém nos cavalheiros «pie faziam parte «lo tão 
bella sociedade. 

Allocuçücs, poesias e cantos foram o m i l o s 
o freneticamente applaudidos. 

Os sabiás o jurutis, como quo querendo fes-
tojar o pic< li ir, «lo quando em vez esvoaça-
vam por cima do nossas cabeças ! 

— Urna nota significativa veiu salioiitar-so 
nesta fosta campestro. Quando ia terminar o 
almoço, um carro do praça da capital parava 
em frente ao bosque; apeava-so Antonio f.au-
rino, quo era portador do uma petição pedindo 
a soltura do Oresto Caruzzo, quo so achava 
preso na ca«loia «lo S. Paulo; o dr. Hippolyto 
«lo Camargo, londo a petição, tomou o carro 
em companhia «1o coronel Ludgero o dirigiu-
se para a casa desto, onde despachou o re-
quorimonto o assignou o alvará mandando pôr 
0111 liberdado Oresto Caruzzo. Feliz coinci-
dência. 

Pelo nltimo trem, voltara a selecto oomitiva 
aos seus penates, tendo sido acompanhada si té 
& estação do subúrbio pelos srs. coronel Lud-
gero e Antonio Foster. 

—A secca que so tem prolongado ha mezes 
tem causado serio* prejuízo* & lavoura: em 
junho já as fortes geadas haviam inutilisado 
as pastagens e alguma lavoura.» 

—Pagaram despacho «1o café : 
Karl Valais A C . . . . ' !Wfl$f)00 
Kricclia A C fi:SC«i*«S0 
d. \V Doano 1 C . , . . Ü:02'i$l,r,« 
Noaaack \ C 1 OB(t$200 
Zerrenuer Itolow .t C. . ü f.RH$%8 
Noassck «V C 1H7$C.71 
Nossack A C HfU49 
Naumann, Gopp A O . . . II !<7!<S< W 
Naumann. O e p p fí C. . 19:%5$0(lt» 
/ e r r e n n o r . Itolow A C. , 3GS6.I0 
Zerrenner, Uulow A C. . -t 9p.lJOOO 
/ e i ronner, Itolow A C. , :í:5.ri3S"(0 
A. Trommol .V <;. . . . 1 '.!77$7r,0 
Goetz, Hayu A C . . . . 8:l ' i l$69a 
Goetz. Ilavn A C. . . . 3:OOJSOÜO 
llard Itao.l A C . . . . 3 M3$0fK) 
Th W1II0 < t C 3:60:«545 
Th W1II0 A C 15:S72S0(lO 
Schmidt & Trost . . . . 2:3!K«800 
Goetz, l layn .t C. . . . 7:!W,S(K)0 
Goetz, llayn A C . . . . 3:903$000 
E . .luhnston A C . . . . 211«2Sí»tKJ 
Arbiickle llrothers. . . m:W5tll00 
E. Johnston A C . . . . 1:!»G$500 

N E W - Y O H K , 2 Í 
O mercado fechou na quarta foira com altn 

do 5 a 10 pontos lias opçõos o íirme. 
Rio N 7. disponivol, 0 :J11- conts. e n. 8. 
fqH o por libra. 
Julho, 4.45 c. 
Venilas na Holsa. 11.0(10 saccas 
lloja abriu apenas sustentado. 

IIAVUB, a7 
Na quarta-feira o mercado fechou sustenta-

do 
Julho. 31.75. 

Vendas na Bolsa, 17.000 saccas. 
Abriu hoje sustentado. 

H A M B U R G O , 27 
O mercado fechou na quarta feira com alta 

do l i l pfennig. 
Julho. 2(5.50. 
Vendas 11a üolsa, 13.000 saccas. 
Hoje abriu calmo. 

LONDRES, 27 
Na quarta-feira o mercado fechou sustenta-

do o com as cotações inalteradas. 
Julho, 20 s. 
Vendas n:i liolstt, 9.000 sacca.. 
Abriu l.ojo com alta. 

(Commcrcial Telegram Bureaux) 

INTERIOR 
RIO. 2«8 

Senado —Prcsidoncia do sr. Manoel de Quei-
roz. 

Presentes, 59 senadores. 
Fi' li«la o approvada a acta da sessão ante-

cedente. 
Não liouvo expe«liento. 
lí' lido um parecer, approvando o contracto 

Sonto-Mayor, ãcêrca da navegação do rio 
Santo Antonio at«i a foz do líio Reni, no E.f 
tado do Amazonas 

O sr. presidente convida as commissõea a 
darem an«lamento aos trabalhos de sua com-
petoncia. 

Vaz do Mello. 
deputados, ó 

Camara — Fresidencia do sr. 
Achando so presentes 8ü 

aberta a sessão. 
A' hora «lo expe«licnto, vai «á mesa, para ser 

julgado, um requerimonto «los ofliciaes «la a r -
mada, protestando onorgicumento contra u 
transferencia j)o«litla polo capitão Accioli. 

O sr. Paulino «lo Arruda liotollio j)ode a 
palavra o continua a occupar-so da eleição do 

Rangel Pestana, defendendo brilnanto-
mento a < 'amara, accusada pelo sr. T'a»lua Re-
zende de oppAr embaraços ao reconhecimen 
to «lessa eleição. 

O sr. Nilo Peçanha, succedendo-lho na tri-
buna, respondc-llio ao discurso. 

A commissão encarregada «lo regular 03 
impostos sobro o consumo reuniu-se hoje. 

O sr. Elias Fausto mandou á mesa uma 
proposta creamlo um imposto sobre os teci-
dos do lã o do algodão e, para fundamental-a, 
affirinou quo os fabricantes eram favora/eis á 
proposta e, portanto, acceitariam o imposto» 

Reappareco amanhã O Apostolo, folha catho« 
lica, empastelada barbaramente 11a occasião 
cm quo chegaram as noticias do desastre do 
Canudos. 

A respeito do rap to do Lucília Sim«"»es, qno 
os jornaes annunciaram, veriíicou-so que o 
mosmo foi devhlo a nm qui pro quo rhlicnlo. cujc 
desfecho foi uma deliciosa ceia no hotel Me-
tropolitano. O escandalo produzido pelo facto 
desappareoeu perante desenlace tão inespe« 
rado. 

Hontem, á noite, em frente á praia da Co* 
paoabana, deu-se mais um lamentavel nan -
fragio. Foi a pique nm barco, tripulado p o r 
seis marinheiros, dos quaes morreram dons. O 
caso, auccedendo-se ao da barca Cowtança, 6 
commentado por todos 
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a » M u t****i la tl« •>« I ••* laaiiadw mm 
i l g—> «»I I'll«««« ll.'UKMMI. MM>4ri>l« >1« 
rafriMtra J* tel« TKi«al»«ll fel Iwt.lu p.K 
Juaa i-ataa un* a nu Uuiulitu a nulla ao |wl-
la —naantn 

M U U M iiaaaar »»lurai da Maalu-I<*.«..a««, 
a f i i «»ala* a» a caa.l idau. * |.r««.*Jai.RM da-

f i i u w rcWI'i'"! •»••jr. <••!»«ai»»ii»iaml" a tela 
• a ||»< ar *t«M«wa » lamlMta l «i |«r l l i im 
«I», iwnaulia IM i M « | U | i f a > *!• I a a J a n a aa 
*ul i r«a te a » Bilu«* aa ra»a*»n*lai.i» ••« 
M u t i l . r ru . adu . t u MMiKIt» luillhwaa «»M 
B u*»u a mmiméf tea«aa*a. a t a r «•««. 
(«a i a a «* L a « % >«••>•, MI a n IMBUU il 
l a an.la • da Y U f l o d u r i . a . lala ill«- da 

Mali.iii ax« la. late a M«IU* rra.aUMtn» 
tltolta<ia* 

H >i u.... •!»•• 'la I • • a n a K r " « l M-tetr«« 
kl all« I .1' 1 h.*,a a *l*<|««au 4» I«ufa*ala« 

l l - U i u t a I 'AlLO 
w m i i m i t e 

I h.a «4 1 ' i a i* 1%u, 
I I l*aap*<4 a a* f i i i i f o I 
• I 'M«» im l'a* irn " U < l « a 
* I "I 4M«« a •»* , t l^tml 
i itmmtm a «ar , I ra* « « a 
< | i > . l 4 l a «•« . thtgm-

mt«>tcT*<;\n 

N l« ia .OaMMl - r * * t«« Imaa Oaia a N 
u a d H>ai.,4uU da V Caa.««« l u i a M . a 
a> O Uli« Ii . 

H I N I • l atatal Partaa. a dr Jo4a AI-
hart« K a i a v i u a a l ÄaWaM iTo-ar Mate-
«alba » MW a««il.M llatalar a .« t I uaa 

N l 'V —*aMn. 4u I> . . . . l . a4* . Pa i l r . . d 
Aaaa K b l t e i l'«aU«*l*' l lalalut , a m te-
•a l 'a . 

d / f l l a f d « » H l 
N >4J« ( «|«<al f a i l aa . d Aaaa IVraa <lu 

l'nuk* lluaillia « * UI«I*V« da Jaa» Uaaadi-
r t s du lUnariu Itaiatui. u u . U. lUUlIk 

t « t i u o , na m i ^ i t i 

I ffr.-IM Mlar 
N LUTLI. < ai'llat P a r t a a - I I Jalao « CaeUao 

Itcuedtrto a oulro Italatnr. N ar VugUiu. 
AIf-ell« 5 * rrlMM 

N HUI. I.«V«|««a I W a a Jum |iilm Aa-
yii«LU llailxiaa • AU-ILI. ' 1 Ul la lUlatui. » 
»r. ( ' » »HL« 

N IV« Cranr« t 'aHa« |N«tira A AULU-
nio Mmiiii« Italalur. <• «r VIIKIUD. 

• I l « | i r n | 
N «MI7 Caf i la l L'AJH - - /ILU HIUIO a I!.«--

PRI da CHIUU C OUTIU. R< ULVI, O U iwld*« 
aka 

N IUI* Kiauca L*ai>« JUT» Anlaniu 
Aiaiij'i mix in . « Ai.Uiiiin *Sj ii««ii'ia , iUUWi, 
O «I Arruda. 

/IW ' "u. 'f« ri"*« 
N. I M . CK|MT«I. I 'arlr . - Manual CUapaniaa 

< L-IAFL la ra iU. lulatvi U ar Airu<la. 
K. l'iiiilaiiifihliHiif-'il1! f*i«rt*-a — 4«iiitua* 

rfcoi (LUII(»hea <V f. E Alvaiu L'iuto litltvllu 
RRALAN.1 l i i la lui . <. M HNAIVA 

F e l i c i « a « 6 e * 
Ka/ci" l>oj<' aonoi 
A riui» «ra il M 'IIMH fiioj« '1* C«|>ila-

NI. e«|mii> di> CUV t i s t evfoo (iioja, cuuiul 
Ker;»L DA llalia Dt«!« r«|»ital. 

— O iutvlligouto ct tudu.i tr »r. Walter UUIL-
»iu. 

LU'MA» doa |ir^UIIUA <1* laluria <la rapital 
fetltial, a i l iaUida TUI L'TT DE julliu du IBW. 

II'LMIOH IIK 1_'<»»l$ A r^llt 
M'i:<o 1 1 i u M i ' 
£> rucMiiii nc'.")•$ 

1«IG 0JS5 CiTi4* HOWi 1JJ08 
H I IJ.MIIM Kit I n i 

«•du (Htalial 

|Ml» Irl 
l ' O R ( AUMA 1 ) 1 UMA UALUMMIA 

I i ... I' ..I I «". a ' I r . a m laiiMMi-
dn Im'i« a<> dr Jua* Maria U m m a l . te ta« 
raiU* da « ».na, <• inqnrr l l" al*il<> |» la | m 
a n » « «>il~i< U.:a< I« il« ( u n . U v « a iaa |«lM 
•I« I r in • > * I • n » n | i » l u » l nu |>urlu^a«« 
Maix-rl Mait|iiaa |HH UM aau |*atrl«*u «la m* 
ma Jnàn I » l i a « launcalt«« ua laa Jaaa iaa 
l'aarl.ual aa I' liuiaa da nulla tia ïu «tu «Ol-
n-ul« ruafurnta itullriaiiH*« 

A.HVLll D I U B N S t ' U BMCIA 
l>.illa«* « amankt a liianam Kau daal« aa)r|a, 

am Slui'i da« I luara, |*arlindu dr«ta < a |«laj 
um liciu ««ixH'ial, *« I « • liuiaa da man lia, paii* 
daalUilu routidadua 

|i<> Sanlita I h au dirrraoa t a\alli«irua, t»-
praaantaulaa da iiu|n*iiaa c diravturia da bv« 
CM"la<l<< llniuauilaria 

l-ui-itu. rnlr rviu ' o l>ilhrt« |»aia o Irriu aa-
pacial, i't'Ulllt'/a (|Un a|{tadiM'<-iuoa. 

l a (traiu* a 
A bu aaa« «*a ai if*, a Ai .d«t- iu 4 i / t , 

!•» *aiia< (alla a a e t e a - a l . . . > \ H 
r-dka, A lriaa#nl I h i l» k l a * « / , 
ItaW« A « I I Irianaalu I" M... , 
dr«, (S hrdua I« |< l da t i . . l in l l . " Il ^ 
aaliM'*biuiu. mti rataaa ani>- •« dt n i , 
« « 4 m l JMC Aaaa I aa i iaa < <•»« « • 4 
laaiyt ' f , a .Irn niaxi Sai |*I » I I I • w 
S r a u a a |*r(«u*ai laa r I dila l u n 
rail*» l ' iwa \ I . (K A l -C .JU ruiua i « | , , 
urdau. l : W i i « m m l u I m u la . i 1 . 
a H. « ill A I hll J rmttm- a,.).,. 
la iduiniiuaa a urtla» l' Ulai vulu I I, . , i>4 

• a ralâaa h r rae rn« V' « • > • «laa d« 
j > l«rrira> • laamr * afiara, I eau« I 
' I ai Laa ralaluif*«, li«r»a, a*1< . * i a . i , | 

I t i u Inunr da 1(1'. a urrlrn, f i l tri«' I 
' a n a li t idua ila IIKIMIIM', I R aila > 
al*-»U.' a « I i l i a i «t Ir «ala: 1JI! r ! . . a 
coaio. J i X ' l I M i u idaia, a atd<l» Il 1 >1 
anaradailu« irarrafaa laaia», a lanai i • ' > 
«ia. TH I I alia Uiuliiiiaa, u Tbaudur» " 

lia Vii iirrpa 
V C r a u a a | a | " l , a « a r i a Cardiaal >'• 

m lia Irianifulu M rohini«a l»ii(a. a \ «'.* 
t urr«ia A C , 1' I C l 'V u u r t a i l " t< : «i 
rai taa rataa. a l ' ieanl, lm.au A ( ' I in 
ananln, I liami-*it Ionf« t i tuamn! . ' I n r 

.«a aidroa, .1 M II I c i * u f r r r i ^ ' r: I: r -
«MÄf"V;Jf,v. a i t i t , , «' • 
tMK'k 8 V It !i «fluuwa luati liai, a 
H C l i (alta« fi rrairrua, I raixa utrn « 
Haaaai lovor A C . ; H S. /Vi»ta loaanpo '< 
barhea- c i a i l l o , u Uaiiuaiin hu . l t / • « 
/ triauKul'i -.M1«) 4Maa i teaa , i s l 'a lu 
i laa», P C'-AC .'XI liai«« i-afwl un) • 
u r d r u A H ( ' ( t r ia 5 l i a r n c ia ehan.ir « 
iidro, a Allicrto SaBpaio A C liitmhr i i 
arco, ü t-am« alianrra«, a nrdeei, I ••«• toasupi 
i banloa tendoa de al^mlin, a K M .llei i 
M M C 2 ' (ai lu» j »(.cl de iiujir«-' 
deoi 

I>«> T.iahAa 
I (i lu caixas azeitona», a An^nato Le"1 ' 

A U 
JUNTA COMMnnt ' I . l I* 

t b a m IM lia J1 LUo lit. 1" " 
Presidente dr J'rucopio le Tolad'i M» i 

««cratario, dr. .1 A. do Andrade de|.n»» i « 
.luào Caadido Martin», João Autoi.M .1 
Aiitouio Julio da LoDceifâ» liaatua c ! 
To»£ ( arduao. 

SXl'EIlICh'TE 
Officia,« : 
l>o dr. juiz de Direito «la 1 val a . 

eial ile»ta capital, eotiimiinicaudo i( '.e i r 
aentença de -1 do correute, lui «1er a 
fallcucia de (i. Samiiiartino. ne^onaute .1 n 
praça wo 1'' eserivão do dr. juiz d i l'it » 
ila cotoarra da Franca, communienmlo i|n. 1 
l»or aeiitem» de du jullio corrente, • I.R. 
ta.la :i falleucia do lieiçoejant'.' da^Uelia i-
' ii Klumede Manjueti—lntcu'adu. 

Rcijifrrimmttti: 
l)p A. Birlo .v C'., Curapos, Netto & ' rn-

desta luaça Ferreira de Souza \ C, 'Ii 
Hantos, para o arehivamento du seus (listra-
cto« miciues—Arcliivt-m-sc. 

Do I'uiva & (JuiuiarKcs, VinraViannn 
Carlos Jaffke A lîarljusa, üa r i a lîosa ' 
desta jiluça. Manoel Castro C., 'Ift 'lo 1 . 
da Serra Karnn, .Sampaio .t C , da de A. 
niquara (lucsiti, Piaaeutini .tt C.t ila 'I 1 
pirito Sauto do Pini.aí; Ferreira Lima I 
mãos, da de Variem Grande; Ferren rt • ! 
mão, da de Santa Rita do Paraíso. I'... i 
C., da de Moeóca, para o arebivament . 
sens contractos sociaes—Archirem-se. 

De Ferreira de Sonia A C., da praea de -
tos, para o inesino tini—Archive-so o eoi.tn-
cto social e requeiram ciu «aparado o !• 
t io da firma. 

Da Contrueci & Lucchasi, P . P*. do S.'.-i,-; 
A C., E. ltodritfnca A «'. , Paiva A • ;• • <• 
râes, Carloa JalVku *v Darliosa, desta 1 . ' 
Feliciano Miguel et C., José Bigio, da • ! • > . -
tos. .Salvador Araneini, Tl.euiistoeles I'. 
Hodriguez, Eustaiiuio Ferreira Lima, Am i ' 
Fedcriylii, da da Vargem Cirande. Man IL-1 

Caatio A C., da do Alto da Serra; Pereirn v 
l.eite, da de (iuiiratingnetá José Uarlu.Mi -
l'ignoirodo, du do Soccorro. F. Lojies I -
tnão, da de Casa Branca Fratelli l 'ngai 
& C., da de X'iraasununga, para o rogistru J j 
suas tînnas commerciaes—liegistrem-se. 

De viuva Vianna Ä C., desta praça, pai > 
mesmo lim —Satisfaçam o requisito da !•• » 
g, ultima parte, do ar t . 1! do dec. u. 
de ISO". 

De J B Rocca, da praça do Santos, | 
iüoutiuo Ilm— s-iiinfaca <i rennisito da lei i 
do a i t . Il do dec. n. Uli:, do ÎK'.HJ. 

De José Jacobsen ( ".. da estação do ' • 
íjtluiruH, para fim idêntico —O socio Jami 
le assigne a firma social nas declarai; 
conformo o art. 11 do dec. 11. Ulli, do 1 

Do Virgilio Sclmtel Auiliauer. desta pi ' 
para ser nomeado traduetor pul.Iico jurai..- .-
tado da língua liespanliola — Como re-iutr 

Do Arlindo Mello, snccestor da firma -•.. 
de Arlindo Mello C , da praça de Sani ' 
liara eor transferido ú sua lirma inihvi iii:il 
um livro-copimlor, já Sellado o rubrieailo 1 1 

a liinia de que é succesaor—Como requ1 , • 
termos. 

Do Erico Mills C., ilesta prai. i, | ' ' 
registro da wimn que adoptaram para " 
dueto ilo seu commereiu---Couio reqtieixni 

• a M i « • 
Lrl*. te ( « M T i da Baala« 7 4 

A H CL» I K DANC04 
»•am I - « 
• I'aala I » « U 4 
t a u « te S . Lalin« . . I U 4 M 4 

• > « • a I'I*/, I / . 4 I L 4 
UaU . .1 a I >ul«.at . , I « 4 :<4 
linlaalrial Aaipai«ar» > • — — 
l ' miu«|. lu e ladu. tr.« . 3 I ' 4 
Daat«ra«ter a A<n ula , — — 
(.'iteiia Laal i«(t k>|'. tal. — 
I »rr»'li ii - l ' «4 
lli it ardil A> a«iiti>a . . 1 1 4 l > 4 

1 ... I ' .at . , . . »•»'4 — 
A C t " k n LB COMfANiliAS 

A : i a » l . a t — — 
Aolairtira — |<i|» 
Al Kin* I'auIMB . . . . — "1 
Br«#"'><lii« — — 
Yi«vA" H iparahy iat. . , — — 
Kalii.l l 'ainn'aii» . . . — — 
liam.. d« lí«i>ulili< a . . — — 
l'eiiti Carril Haaio Aniaia . — 
Mclliorateenta Ha Hr-iiaa , — 714 
A u d" H Paiilu . . . — SM4 
l.uptofl — ' » 4 
Vo»> ma . . . . S!lfl 
Voi.'.«.in« a .'Kl diaa. . . VI-4 - I I I 
Paall ta •• — 

« a : « Alas , . . '.'I'll 
— I M 

blupakon. ( :..".» VT4 
. y t o a l a a . . . . , — M t 
I mão hpoii i \a . . . . ' . i4 
Vtojtii i au lu i a . . . IKIÍ <4 

LtLE.NTUi.L3 
Comp. Agaa a L a i , I.« «èria 8.*$ 

> . a . 2.» «er*« N $ 7',» 
> Tci«|ili"nira . . . bit$ — 
» Fi i r« Carri H. Amaru — — 
a \ ia^A" Tuuli; ta. . Ni$ 
a l ui Ao 6|Kirtiva . . IfJI Hj$ 

LETliAS UVl'OIUüCAiUAi 
Uai.tode C. Kail, I * séri«. — — 

. « > . 0. a i , -— — 
' a a a a a t.f l io. — 

Idrni, da 7.« a t é a l l . a lúria, 6 4JII<). t i l l 
Idoiii, ila 8.» n rie . . . — — 
liei:.. Ua 12.* - u i e . , . !>.!$ ' |>)( 
banio L'mau 7Zi-ViO Tul&nn 

VENDAS BE ALISA DA8 HONTEM 
1 LUA L.A 11GLSA : 

1 ,ii letras do lianco c . Baal. 7.« fér ia . (i."Sõ>«i 
4') idem, idem, da l^'.' térie, a . Ii2t&*) 
.Ü» arçòos du liiinco M. de Banto», a. 1.;-j|uixi 

A IIOliA OI R II IAI L>A NOI M 
In ae.Oeg do Banco C. e liidn tua , a . jo'Sumi 
It) idem, iileni, a So.r.»Oi)ii 
70 idem, idem, a 3i)õ$iXHJ 

NOTAs ß IN'i'OIiMAi,Õ!'S 
E t.i < on.« ins|iei'tur do ntez da Assuiiaçio 

OuBinioriial o «r- II. liud nger. 
CORREIO DA EUROI'A 

Dm aula u me/, ile ugoolo, luruo enviada.* as 
<'0rr0.-|)0ndeiit:a» paia a Euroja poloa »cnfuiu-
teb vajiOrth ; 

J'0' i ujal que pai to da Bia no dia 2 
Orellana * a > » . a 2 
Ihiwbc . . . I . I 6 
C/li li • » a > a a 10 
Oro]>eia • • » > . . H i 
Thames » • > . . . 2.1 
iltríll » > a a » a 30 
Liqmia * » » • . « 30 

Ab mala- »So fachadas no t orreio do Pau-
lo, rious dias antes da pai tida du Taper du puno 
do Iíio do Janeiro. 

ASSOCIAI, Ã0 COMMERCIAL 
Hojo, ás I! horas da tarde, haverá reuniilo 

dos toeios da Associação Commercial, para dar 
poiso a uova directoria. 

NOTICIÁRIO MARÍTIMO 
i V / o de tianlv* 

VAPORES KSPIRADOS 
2!l Portos ilo Norte, Salina» 

Eni niJoeto : 
1 Bremen o esr., Tii^r 
1 Mar.-ellia, Cordovan 
•J Rio d.i Prata, l'i nr-m la 

Ilaniliuigo e CÊP.. A iniien 
I Hiienos-Aires, Aquitaine 
S Bio da Prata, JJunube 

VAPORES A 1'AllIlE 
29 Montcvid(0, France. 
•20 New-York o esc.. Mu:art. 
2!' E u de Janeiro, Xuimuuilia 
29 New-Vork, laurmina 

Em agosto : 
1 Muno Ilia, Cordovan. 
1 Bremen o esc.. Ti Ur. 
1 Uenova e Nápoles, l',tiniu/a, 
•I Marselha o esc., Aqviluwe 
ö Suutliamiiton u e.e., Danube. 
1'crto ilo lliu <lr Janeiro 

VAPOBES rSPEiUboi: 
£» New-Vork, \l>,nh,,iorth 
:io I'ortos do Norte, Maiiúoi. 
.;l liordi os, Chili. 

Em :itço.~to : 
1 Riu (!,-i Bruta, Ori llana. I 

A V U L S O S 
JOIIOTICAUAL, n ralar dado 

J u r a t w . dl ir. a l * d r |adwi«. daaaratuu 
Ut' ««-ira», a i r d r . Lui / /acharia« da Iaiu«, 
11 lu artac*' du I v M J» A^H4a, d« Itujr. lutl-
lulat'lu- Irialaaamiu |*a|«rl 

< i h m ra.iarli'1 «í-iir ti' rloa«a lulha a cumu 
am lut du alilil" prutealu culllra aaiuailialll« 
'•rnialidsdi lr««mlu a au inuiu» lui« nUi rlua 
. unlrwla« il* iai|*iaiiaa |Muii«l«aa I h . A ' / r -
•Hfr i il.i fié/reim. 

l 'Ol iTALEKA. ta 
capital. |*aldira nui 

u u |« im a r«'«ulta r 
i - r r**\ '>lurtunaria -
Moi « r » aaarrur aào 

CAMl' lNAH, J* 
llui« rte iitatrhâ. a Companhia l 'a« liât a re-

cel*'« Hü r«r-•»•<* da Cuin|auiliia M'irralia. 
r i m f a i l i i * rvM ealé c uulroa «uuaroa entra-
do- lionlil« á marie 

llallauii durs ni* « «lia l'JJ doa «aitoaa, «an-
te 17 q«e ira.«« «m liant riu « tudoa «« I4.'> 
MM'Iailia h«|r . u*" tlcalulu liailbuui \«K«o 
|M>r lra'dr«r -Dr- r l t f 11* 

H c r t r a . M 
c«|4l«l, rliria Ha Inrltirua« 

*'l«lo«o runlracto fallu ar>-
ir. »I prr t r i to i onrrdrrr o 
da matança da K«dn «o 
lu llie II FÎ nl'URLT. rît* VRTI-
'u de !«•! rél«, au tn«timn. 

C o n g r e s s o d o l i s t a d s 

MKNAINI 
AbaiI« a arsaAu, <• lula o appror«da «nu 

drliate a acta da «iilr'nur. 
tVinelilida ri rii|H>dirntf. pna««*sr k orrln«« 

do dia, sendo apprnvado, <*in *.'« iH u-ua-
a i u aiiliatitnt.vo d* Camara i o . d r f a -
tailoa «OH projru-tos na. LLLIJI do fl, H, l í , 
ir«, SRI, 2i, A-., 2->, :IÍ, .<\ :RR, ;W « « i . DR 
IKir, crr«nrla, tranatr-rindo e convertendo ya-
r.ilas riu diver»«. tucalnladea do lCatarlo, r o 
|>roj«i*to ii lua, «l<> laia». Ha marrai Camara, 
ulirilido A Secretaria do Intrr ior o c r e h t u 
«íipidoinentRr que K>r neerasario ao» tHI 2V a 
3" du nrtiim S" d« lei n fill, d r fi rle soteui-
liro de I V , ntim de satisfazer ao |>ag«u>«nto 
rio niiliaidiu dor rir pulados r arrindnre« e Aa 
d«»pra«a com o «eiriço tnrhvgra|iliico « jni-
liii cação doa debates rias duas t i.uniras legia-
1«ti vir» 
• t l ultimo projecto 6 r1i«p»na«do do inter»« 

ticio, a pedido do sr. Siqueira < 'atiipo» 
Em seguida levanta 'C a sessão 

CAMARA 110!« DEPUTADOS 
Aberta a aoaaau, á lida u ujquovaila a anta 

da anterior 
Passa-ae, depois, á ordem da dia. sondo «p-

provados: em 2 ' discuimão, o projecto ti 111, 
auctoribandu o governo a fazer acquiaição do 
quadro histórico \ partida da Monção., alo 
pintei paulista Almeid» Junior, e HH, coníi-
derainlo pajieis publico« todos os autos, li-
vro« da nota» e protocollos existentes nos car-
torios do Estado, do século XVI ao XVII 

S ã j dispensados de intor-ticio e redacção, 
a requerimento do dr Miramla Azevedo. 

E também upprovado, em discuss&o única, 
o parecer li. UT», .lu commiasão do Justiça, 
negund » provimento ao íecurso interjioato lie 
la Municipalidade do \'illa Bella contra a fei 
municipal do Santo-, quo mantém o imposto 
sobre bebidas alcoólicas, e o do u. 127, da 
mesma commissâo, negando provimento ao 
recurso interposto pelos si . Manoel Pereira 
do A\i*a o outros, pui não terem procedcnçia 
as arguições feitas a lei n. _3. de jullio dp 
18!!*, da Camara Municipal ilo Lençóos. 

Ao ser anuunciadu a discussão do proje-
cto li. .IH, de l f t t , i'Stabr'liM'eiiilo e consoli-
dando diversas logras no pracos.-o civil e coni-
morcial, peiliu a palatra o sr Candido Mòt- j 
ta. qua refutou minuciosamente a critica fei-
ta ao assumpto polo sr Antonio Mercado. 

O sr. Antonio Mercado, em explicação pes-
soal, protestou contra as allegações do s£u 
collega. 

O sr. Candido Molla dá explicações sobre 
o que pareceu melindrar ao sr. Mercado. 

O sr. presidente concorda com o que aca-
bou de dizer o orador, não vendo nas exprCa-
sòcs deste ollensas au sr. Mercado. 

Falou ainda o sr. Azevedo Marques, que 
comoçou citundo us palavras do sr. Antonia 
Mercado, o qual allegou não poder estudar còin 
a dovida attenção, devido aos seus trabalhos 
profissiunaes, as matérias ein debuto nesta 
caai. 

Do duas ordens foram as observações que 
impugnou: genéricas e analvticas. 

As primeiras foram contraproducente«, ] or-
qna não pôde acreditai' que fusseui contradi-
tórias: vaidosas, jiorquo não as quer chamar 
do ousadas, inapplicuveis e injustas. 

Pelo udoautudo da hora, fui adiada a dis-
cussão 

Nuiiu mais havendo quo tratar , o sr. presi-
dente encerra os trai alhos. 

HANTOa, IH 
'o 1 orlo 

U a A V l b ü l U O 
<>n« imo« il if -r liobtc«! «pio um do« escrirur« 

do fVrrrar r« t i aendit |.ronaai*ailrt |Kir liavnr 
iii-ili* aJ'< liüi» ci iUdáo tcquerida ao «au car 
Iuri" 

Es«v ««rrivào. ao que tauibem euvimoa, cata 
su^iienao ha já «lfmti« dias 

A 8 0 r A P 0 S 
Autoaio iludi igui'« Martins, ururadur á III« 

dos IiiiBiigrautev tio, e Francisco Oarci», re-
sidente eiu uma das travesaaa doa-a rua, um-
bus empregado« da Cooipunhia lngli za, eram 
«migas e viviam na maior harmonia. 

HOIIICBI, Á tar ie , porúui, por quulqiicr mo-
tivo, t n e i a m lurte contenda na ruu da Esta-
ção. proxiaiu ú purteira da estrada do ferro, 
e não tardou íamlo u que chegassem o via» 
do facto,—caminho mais fucil para a desaf-
frouta de uma oúi-uaa... 

E chegaram com voniauc, ]>egaudo-sc am-
1»0' a unharias e «upapos. 

Bodn^evea o (iarcia pareciam, então, dou» 
ltictadore* a rua «la Estação, a arena, alguns 
transeuntes qua so aggruparam uo local, os 
espectadora». • 

Infeliuiieule, a funeção não durou j>or mui-
to tenijio, visto como o capitão Alfredo Bol-
legarde, 3» subdelegado d j districto, que pas 
sava nu oecasni", fez |>rcndoi ua h i . o e cou 
duzil-oa ú ü» delegacia, u cujo xadrez foram 
recolhidos. 

O I N C Ê N D I O DA L O J A DO J A P Ã O 
Eni virtuila rle um officio dirigido á policia 

pelo dl Tliomaz Mvos, juiz do Direitodu 1" vara 
commerciiil, foram ontroguos hontexu á firma 
(iarcia. Nogueira £c C., os livros comniorcir.es 
da I.ojailo Jaj/lo, qua so uehavam depositados 
na l ; l delegacia. 

-1 'evo s i- iniciado hoje o trabalho de ilc-
molicá" lia pared" lia frente ilo prédio em 
que ftinccionou uquelle estabelecimento, bem 
como da remoção do entulho. 

—O relatorio sobro o incêndio deve licar 
concluído por ci tes dias. 

A nossa reportagem conseguiu sabor que o 
dr. I o delegado k do opinião que o togo co-
meçou lios fundos da Loja dt Japão. 

Das Li testemunhas ouvidas apenas di-
zem o contrario, isto é, que o fogo teve co-
meço nos fundos da photographia do Arman-
do Marchi. 

CAÇA AOS VTCIADOS 
Os srs . capitão For tunato Goulart o teuon-

to Anastácio do Andrade, 1" c 2" subdelega-
dos do Braz, deram busca lioiiteni ú noite 
nus casas na. M7 o 181 da rua de S. Caeta-
no e em algumas outras ilas ruas Bodrigo de 
B a n o s e Savão l .obato, surprehendondo em 
flagrante cerca de 1'J indivíduos, em jogo do 
cartas. 

A todos as auctoridados im]>uzoram a inultu 
determinada jiela lei. 

E X P L O R A Ç Ã O OU V I N G A N Ç A 1' 
Não lios consta qua o sr. dr. cliefo do po-

licia tenha mandado abrir inquérito sobre o 
facto de que hoiitem nos occupánios sob 
uquelle titulo. 

L E I L Ã O 
Hoje, ao meio-dia, na rua José Bonifacio, f . 

ruulin* •» ir. Moreira Ciiinriorr grando e im-
portante leilão de soliilos o confortáveis ino-
veis, optiuiu nrnanientação, pe rfeita maehina 
do costura White, louças, orystaes, poroellana 
o diversos objectos. 

UMA M E N O I t R i P T A D A 
Enimauuele (ittllo, pedreiro, e sua niiilher 

( i iuseppa (iul 1 o, moradores á rua Conselheiro 
Bauialho, li. 117, procuraram liontcm ií noite 
o sr. major Felicio Crispim. .'!." subdelegado 
du Consolação, o c.iinmimicarnin-lhii que, pe-
ias ii 1 (:.' da tarde, um moço italiano do nome 
Cecilio, barbeiro, raptara o fugira com sua fi-
lha Maria Antonin (.ullo, de l i ânuos do 
eilade. 

A auctoridaile está no encalço iio par fugi-
tivo, para cuja captura distribuiu dous pcr.pi-
ca-zes lu-entes. 

bailo et« «o.ao |airlii o 
tonal « iimiaiiiUiHh t'ieitm. aa «nata ' ..I 

( l/L A lui . DR CAR: '»« i 
lu 'la Pan 

V a« « rira. 'a 
aa l.ime.ia. «i 

Don'»K» MA 
a,pa.'« .'al 

<:fce. i r i u u 
l e u lr.idli.3 
11 amador 
OS r.R» AR*-A 

lia RAliKS 
ClUrde raaiCa 

L t. barrr'a. 

9R r UdMEü 
i m ' .ut r 

Liai aa i 
• atn.li rruiaij. 
flt.'At MACIA A 

t «inl iu 
O mercarlo abiin hoje FIRNIE, a tax« de 8 

1(8 para o T iiLcni.o • para o particular a do 
8 ,i|lti 

De I I ora e ;>(I «.intitoa em ilcante foi mlo-
ptada p. ' ia o bancai i" a un .ma tax« de 8 1|8 
R para u pnrtteula. u do 8 T|-t2 cm posi(iio 
«inda til me. 

l 'echo , porem. calmo. a 8 1|10 para o ban-
catio E V I|4 puiu o initio papcl . 

E X T E R Í O R 
PARIS, 8s 

h.i rl ra capital, publica o re-
i noMi entri'vista com o major 
M que. mudando de opinião, 
.i pi . .int o Cunaellio de O u t r 
ap- .'«ii do - ilvo-conducto que 
ru! < 'i.üih t. 

Al'1'IlOXI.M l'.Ul'l 
Fr 111811 e r.iWI— IIMt 
^«-lül e IHl'Wi— r. ii 
4'>.r»0l e 10.Mi l - 60 » 

I.EZE.VAI 
61Mhl a filUiiO—2n}i 
4-.D.I n IMi . l—lui 

Toiles ('S numoros teiuiniaJor nui il e n têm 1 i 
Telegrammu dos prémios da loteiia extra-

hid« honteni, recebido pelos «gentes gerai s o 
representantes da j t ' onn uhiu de LuteriaaNa 
cionaes, Oriuioni & Coelho. 

RA8PASSA 
«eride-ae m 

it t. ' cam 
rea da demissão do 
ine e Jument-

os boatos relativos á 

B E R L I M , 2S 
Assi , •< i" " imperador ( iui lhcrme II, 

regres.-.a.d., ù. lol.ai pi?siU'á por Cherburgo, 
confirmando a intenção manifestada de visi-
tai o uavio-escola, que alli se uclia ancorado. 

O facti ten* -ido muito commcntado. 

Em S. .lo-ó 
."eia Ltgu .i li 
)io, ás li l.oras 
i rciiestra, Biuli 
il" « r S ^atí 
illumiaaçâo. f( 
prendas, e e.-ta 
n Matriz r. t. in 
r h i , .'.n, mista 
j>regando ao lí 
gario de Santa 
rni ponto, sulci 
latido com a til 
mento. A' uoiti 
i ação dr- fupm 
rle piendas 0 
paraciuiento da 
abrilhantar es I 

2U-7-U9. 
I'- !i 

t Benedicta ile Souza Azevedo Karaiva 
João do Souza Azevedo u sua lamilia 
agradecem do intimo d'aliiia ás pessoas 
quo se dignaram acomjiuiihur os restos 

.mortaes do seu sempre chorado esjioso, geu-
ro e cunhado —Augusto Fuustino Saraiva—até 
ú mansão dos mortos, o de novo convidam aos 
parentes o amigos pura iissistirom á missa de 
7° dia que, pelo seu descanço eterno, será 
celebrada sogunila-feira, :il do corrente, ás 8 
o 1[2 horas, na cgreja da Sé; pelo que ante-
c i ^ iun^o^^eu íw imce^^ j i gn ide i ^ 

Augusto Fausllnii Saruira 
Augusto Diamantino Saraiva o sua familia 

mais uma vez agradecem a todos que so di-
gnaram acompanhai' os restos mortaes do in-
ditoso filho 

Augusto Faustino Saraiva 
o novamente convidam a assistir á missa de 
7Ü diu que por alma do mesmo íinudo sorú 
rezada segunda-feira, lio corrente, ás 8 lp-í 
nu egreja da Sé. 

S. 1'aulo, 20 de julho ilo 18.IÍI. 4—3 

LONDRES, 28 
Na sessão ùe hoie da Camara, o lord Alfre-

do Balfour, h i'! / >lu bancada conservadora, 
declarou terem sido insufíicicntos toda u ]'ii-
ciencia c lions officios do governo e da di-
plomacia para a bôa solução da pendencia 
com i* Tr ims 'ua i e accreseontou que u ques-
tão da paz se reçoivent pur outro meio, não 
estando ainda g.-.iantida. 

M A D R I D , 28 
A Camara npprovju o pro;ecto do sr. luur-

(jtiez de Villaverde, ministro das 1'iuunçus, 
referente á reor.uanisaçáo das dividas inter-
lias, uuctorisiinilo o Imnco u elevar a ilous bi-
lhões de pesetas o dinheiro em circulação e 
fixando ti taxa "os empréstimos do Tliesouro 
ua de 2 1 [-'. r'n Bavar ia » | 

iluvei as senile 
r ' rob ora n te a P á R T E m û M t m i A L M A N I L H A , MS 

Os nmorioanos, ao tomar a ciilade de ('a. 
lapan, lilx rtaiaui trinta mnlLercs hesiianliu-
las, iirisioiiciias clos tap al os. 

Of ia.surjcetos. ailirmam «jUe icccLeram lau 
iiiç'ùcis do Japão. 

SANTIAGO, 2S 
Checam noticias do novas inundações. 
Os rios Vnldicia c /!<-jbi'> transbordaram, for 

ii.ando, ás margens, impetuosas torrentes, cu-
jos estragos são enormes. 

rOLYTIIEAMA 
Em beneficio dos cofres da sociedade be-

neficente italiana b.Uorc Ficramoscu. tivemos 
ante-hontem nesse theatro, i»ela ultima vez, 
O fcnde lor de pausaras. 

Devido ao mau tempo, a concorrência foi 
diminuta, o que não impediu quo fossem 
muito applaudidos os priucipaes interpretes 
da bolla opera-comica de Zelier. 

—liojo, o Rirjolcttu. 

MEIICADO CAMBIAL 
»S. I'aulo, 2!» de julho de 1*9!». 
Hontom toilos os bancos iniciaram as suas 

operações á taxa de S \'2 d. a !»0 d[v. sobre 
Londres, estando o mercado frouxo. 

No correr dos nc^ocios fui aquella taxa 
substituída pelas de ^ 1 ( S f^üü, que foram 
mantidas em todas as tabellas bancarias, accen-
tuando-se assim a mellioriu do cambio. 

A' ultima Lora, começou a vigorar franca-
mente a taxa do N ;,jl(; jiara o Lundon Iiank e 
iintish Bani, retfulando-sfi j^cla outra do 8 
5{.'52 os demais l»ancos denta praça, e firman-
do* se o mercado com as noticias recebidas 
do Jíio c Santos, e assim fechou. 

Não constaram transacções sobre papel re-
passado, cotando se os soberanos a e 
: O ĴOO, sem compradores. 

Fnj lcrn ronrular «« ínovim^nto du dia. 

P o r : 
Ktsuinodc tudi 

Vonizciiv I.u| 
A Favorita. -Hl 
Kusticunu, Icn 
i.ailo em mascai 
Os hugiieuotes.j 
fíoito: Mophistol 
-Mignon, üfrcvsíij 
/.rei"avalio: Os] 
A llehtea fail 
J'ai In ío: Mcciaa, 

Hospedes e viajantes 
Deu-nos liontem a honra de sua visita o 

provecto jornalista sr. Alberto (inerru, vene-
rando pue do nosso prezado collega Alvaro 
(iuerru. 

Aqnelle nosso confrade segue em \ .u.';em de 
propaganda jornalística na zona do Oeste des-
te Estudo e no Sul do Minas. 

Ao nosso ilistiucto nniigo desejamos bya 

M O N T E V I D E O , 28 
Consta que lui expulso o anurchistu Murgat 

que conspiruva contra a ^iJíl do presidente 
líoea, por occasião de sua ^•isita ao Brasil. 

BUENOH-AÍRES. 
Com destino uo Bio, embarcou 110 1V11 
companhia Di llaguardiu. 

—Esto gnjo mora em pleno cumpu ' dizia 
este eouisigo. r jue confiança tão illitiiiluda .. 
Item se vê quo uindu não reparou quo o se-
guem. Nem mesmo HO volta para truz. . 

Angelo, como so qtiizesse dar uma nova 
prova da sua negligencia, começou a assobiar 
uma ária do opera italiana. 

-Assobia, meu melro ! continuou o ex-ven-
dilhão. Amanhã tocaráa //nitarra através ilus 
grades du prisão, eomo eu já toquei em seu 
lugar, durunto dez ilius ! 

Onze horus soaruni. O ceo tornuva-sc som-
brio. 

O italiano continuava a caminhar com puH-
so ogual, costeando o Tietê, cujas aguas lo-
dosas e muito ultus rolavam com o 1 ilido si-
nistro. >íào se via viva alma. Por toda n par-
te reinava um silencio profundo, apenas in-
terrompido pelo sussurro do rio. 

O Espalha-Brazus continuava 11a sua perse-
guição, mas rle vez em quando sentia um ca-
lefrio percorrer-lhe o corpo. De repente, Bru 
netti, puxando o cache-nez até a liílcca c 
enterrando o cliapéo até aos olhos, voltou-se 
para traz o parou 110 meio do caminho. O irmão 
de Sophia, \eui lo este movimento repentino, 
eu antes esta interrupção de movimento, pa-
rou também. 

Tinha as duas mãos mettidas nas algibeiras. 
O italiano avançon, dirigiu se paru elle, e 
quundo estava a poucos passos, disse-lhe em 
voz baixa e sibilanto : 

—Ah I meu rapaz, ainda tencionas seguir-
me durante muito tempo '/ 

—En'í volveu o ex-vendilhão mnito surprehen-
dido com esta« ualarras. Mas creia que o 

— E«'lisas de estai com «cantigas-, disse 
o italiano. Eu vejo muito bem Desde o largo 
do ltosario quo uio vigias ! Já te dei umas 

calças, o a^oia é preciso que isto ueuhe, meu 
euro Espalha-Brazus . . . 

—Ah ! tu conhoces-nie 1 Então não me en-
ganei. lis o assassino do Andrade Moran e du 
filha de Margarida. 

Estivo na prisão por tua cansa ' .. Temos 
que regulurisar as nossas contas. 1'odes crer 
quo já te não largarei .' 

— Palavra '! 
—Vais ver 
E o Espalba-ürazas correu ile cabeça bai-

xa para Brunetti, cuja uiáo so levantou urniu-
da com 11111 revólver. Ouviu-se um tiro. 

O ex-vendilhão recuou. 
—Ah ! é assim que desejas as cousas ! dis-

se elle. 1'ois bom, i.utisfarci o teu gotto' 
E tirando tumhem um revólver da algibeira, 

atirou sobre o italiano, como este acabava de 
de atirar sobre elle. 

Ouviram-se mais dons tiros 
O Espalha Bruzas estava do pé 11a extremi-

dade ila ribanceira que dominava o Tietê. 
Um grito surdo sahiu-Ihe dos lábios, em-

qunuto recuava sem saber o quo fazia. 
O terreno faltou lho sob os péz o rolou pe-

la ribanceira até ao rio, onde desappareceu. 
— Prompto • murmurou o italiano com um 

accento de triunipho. Está supprimido o ul-
timo perigo I 

E voltou, a correr, pelo uiesmo caminho quo 
acabava ile percorrer. 

Arquejante, com a testa banhada em «nor, 
alcançou a Ponte Grande e veiu a pé até a 
ana casa da saúde, na rua da L i herdada ' 

FOLHETA CLXV11 
EMA DKSCOIIEHTA IMIT.EVISTt 

Deixemos esse miserável e vaim s n' ' 
Conselheiro Crispiniano, l lavia dou, 
0 estado de Martha se tornara niai 
1 uia febro violenta e continua apodei i i - " 
da pobre criança. Sophia, transforma I r 
enfermeira, o dando provas rle umaailiin: 
dedicação, mandura chamar 11111 medico. 1 
medico receitara poções para combater ^ 
bre, luas uúo lhe parecera esse luiil o 11. n 
terrível que precisava debellar. Martha 
xava-se (la densidade sempre crescente do 
véo que se estendia em frente dos seu- 1 Mios. 
Viviu agora, mesmo de dia, mergulhada nu-
ma especio do creptiscuio. Interrogaria i ^' 
Sophia a esse respeito, o medico men. • 1 a 

cabeça o lez signal 11 rapariga pai.* u 
guir. 

— K", JMIÍB, runa cousa sér ia? pergunto':-11:0 
ellu em voz baixa. 

— A febro núo vale íiudu, volveu elle 
u certeza de debelall-a. J á 11110 posso ili ' o 
mesmo sobre os ulhos... Lniu cataatrophe r-
tu imniincntc... 

—Acicilitu, pois, qua essa criança 1 sic.t 1 
vista ' 

— Sim, sra. Cegará completamento daqui a 
dons dias. 

Sophia. uuia excellente rapariga, dotada d« 
uma sensibilidade verdadeira, quando se nic 

tratava dos seus amantes, começou a eho-
ra r. 

— Pobre criança, murmurou eila. qne i 
graça I Nada poderá fazer para evitar a l ^ ' 
da vista ? 

—Nada posso, respondeu o dr. 
(Cortmwi) 

.'cão dr Vi 
í ' Ueveres dou 
i'/ w Pi'tlroso : 
113. Carlos Hiica 
faldas .luletr: I 
Jí J. r/e Oliveiri 
tugueza,4S. Hib 
Infância, óm) ra 
i 'o.niato gramlo, 
/'-H C Infantil 1 

ç l > ^ r 
(I HOMEM 1)0 CA8AC0 LE PEI.LKS 

Sem nada quo fazer, upenas precisuva re-
gular o seu pus®o com o do homem do ca-
saco ile pelles, alim de saber onde elle mo-
rava. 

Poz-sc, pois, em campo. 
Brunett i , camo ilissemo-, caminhava ib -

pressa. 
0 moço eonieço;, u segnil-o a tinia distancia 

de vinte passos. 
Ao chegar a lal e ) do Ilosario, o moço en-

controu-so com o Bspnllia-Brazas. 
1 n n surdu exclamação suhiu-lhe dos lábios. 

Approximon-se do rocem-chegado, e disse-lhe. 
Ijiitondo-llie 110 liombro : 

— O que! i vo"é, meu rapaz' 
— Ainda não ha cinco mii.utos que prusavu 

cm si! Ali' tive solte em eucoiitrul-u' jimegiue 
(jiie vou 110 encalço... 

—Jtrile.• ? perguntou o E puiha-Biazas cum 
vivacidade. 

• Sim. 
— Do homem d . embrulho para u Cadeia 

Publica? 
—Exacto. 
— Onde está elle ? 
—Olhe, alli, em frente da loja de quadros... 

L á so põe outra vez a caminho... 
O Espalha-Brazus tremia de commoção... 
—Está certo de one n»o se engana í per-

gnnton então elle. 

Cidcrnns used 
i ' us, papel tupen 

i ' . i l s a dúzia 
1 iilnnlios de tini 
< nzia" I'm htii 

rever, qualidadl 
r-.r-.o lítio. 2i . C 
iam 12 cores, j 
• ""'.in do 81 n il 

canetas. ] 
e '" ,anti s tinteiro 
a "'it> rs. e 1S!!1 

Par» os collei 
írenío. 
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Itação do Co-
ei o ,lanie.s C'o-

i Ice líiraçõos, 
|1H, do lslll). 

desta praça, 
|ico juramen-
io requer, 

firma social 
do Hanton. 

individual 
iliricado para 
io requer, cui 

Iraça, para o 
í para o pro-
requerem. 

EVI8TA 
bios alé i rua 
Joiis dias quo 

mais grave. 
apoderara*«0 

iiíforniada en* 
ma admirave 
medico. Essa 
abater a fo 
mal o mai. 
lartlia quoi-
rescento do 
os seu» olhos. 
Kulhada nu-
cirogada por 
0 meneou a 
1 paia o se-

erguntou-Uie 

u elle. Teuho. 
osso dizer of 
iastroplio os* 

inça perca a 

ntu daqui » 

a, dotada d» 
indo no n tó 
cçou a clio* 
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OH u n n i M t i t ' i I 
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»-«•« I.,, 4m»n% k«a « n i * a».*k t 
m i H i i a i i k l H k T i m m l i t , k i k l 

A ' «TUALTU« N»L«T 
M I . M M A a* I * 

Kx I M , I *4M4 -I, « a l a * I >•—• 
' HM LA ' I 

r i c* r» t» «a«»* «• k ,»4>i , n«k»i 
«• H. , , '**• » . M , M* ..1^« ««* . IM MUI, 

« I k< I mi« I ,M«nMk na éa • M k •• lia* li «a t 
IHM T > I . . IFL KG^MML ILLML JAKAÉ* *« 
I . a ^ i , a. M li «(»•»• 1-4. 

t ' 
I ma 

M4H II miCtft» " 
IN»iBi»ia» u)*n$m» » « 
»t ê«*«#**» 

•m I n %i»«ewe » t * 
• I*« LIFTLMI« I**« 

I" HA» • *H4MTM M*«B4|* 
• » »»« 4W1H» » ML. 

» ». »MN LITLTO A»» «• • NU» 
I » I OKTMT 

» u t i l «VTi4UO I U L »»«II»» H.t «« 
W' IHN T >»»»<—I %. ' I«* 

AI^MUN t RIRPIIIK « 
• 4« it>M HK« 

•4M|" «É IOHHHK I ÀÜ̂ TI* 
j M T - «a 

ÈI >WM<|l>» «•• Itv4«I 
i (>l«)tK] OKU i 

«MIT« »A..*«» LNNIIIIM èmm>* 
<»• •*!* I « Vim* 

MM««#ÍW * G I IK • 
UT* N U M « ««t »H* . <*«••>«*.• 

»• I 'H*!» (MMNTIFI' 4M CM I I I M I I L<»M<L 

fj|i I I hTUP Ih« CM MO* - Dr T lM»1r . f«l « t e 
i »U «U »W»» iM't.fi«»» r»|ttu. #t 

Cl 11»» A «w "IMUI <| nr»l4l » 
• » l.u» d » .lu* ro t«MiiiW(i« luit il * Ce * Jvle, & i«». <*• 
t /<• 4 litflM d« t*rt«. 

" "TA LUW DRETI* TU» %>*RFTIICA. «* C>TNU LORIU (•• 

i 

Vrà. * —Furta* 9 »«»!•••»% 4# n»nl»tfc 
TU» INMC* ** O 

( uft* é'AfiVft, 8. oc Mi» J.* M-S bbiM 
m\,m + m i n i m i a i i i c M m r i•»» 

. • . v i ^ w M J f t f P W i ^ ^ v u iMBi'M 
U ,'l«U>IULU'B|» I IHI»«lt(irio r »»••DENN» IM« FÍ#*»I><-
. » Wim. LB ' «mil«M, Cftè t k» U M* MABITA «44« U à» t 
*.» Uid«-TcitjbiL« .1*4. 

DLTFTUI INTBRXAH M0LKAT1A9 f»F 0 4R «• ANT A 
TAIT/ RBT'INI. IRFTFQ» • » T p f c l i M f l '«•»ML df I. 

« r BOTI/» T Ulla, IM J-RTUN U« L»I <U KUIUJ.» 
lüi.AÍTWNO Lkífo «A hé. » V. I MI; T.H»». do » À» 4. 

Dr. CAIII.G» M * AkrONriM.n« - (ACkféTAti 
(U d a J'ktfelilMi« é« HM«IW êm UiA ( c>bkuita> 

k- 41'otAü r.» TUA ö» bAo Bmm, U Itttide Wl Ai/a. »»Alto 
LÍ LiiueirA, 
••%'VTOHI MA*M MTHOTTL -WLH ^II—ÉH » JÂRTE T» 
«•' lu tnç»» d« lA&feora« u oicirttiat Coi 
« t i ut 11. 1*8 |>M> ><*| Al>ilt««2 0» rocjo A à *« I 

• ... IRSIDEI.NA, etieai t>ct* Fpliifcr.iA. 27 ifiponde« 
I'âll ADOI 

I.R9 ARNA! LO MBIRA DR CAKVALBO» Mil » RRK 
I ^ BAlihHIO, n.» G» b H«bto. ?». rontc.Utú« l a. 

riuhrdp iiiidetcii ci A ViAirit it.» )piiài>gi, k. w Ai 
I 1'. L*rret«. A.AiLodA d» lutitfbo, 40 

UMBM 1 R MRî.LO.—Medico. molcitiAí iner.tAM » 
r>t»M, itk denci» t tBi4i BJirio d« FirtcicAb». 
I- t CO escritório, r a* DuoitA. (i'ic* do 
rifcuitti; d» t II i U 

M A Cl A Al'iiGKA de E Macedo ßt.irdB ma % oi c 

1 m 

I 

IL KAAA* 4» M. ,11. J «A I» 
T«M *• M U • IL 
£ • I tk«itkjk - taxriat . « . l a i - a < n a u ' M 

DBWTISTAS 
JV* Uran« Mo.a.a^a.t 4.„ial«i#. • a*a 

I«. . »••v̂  I a 4 14^444 fa,aa'4 .1 i4a4<«a Imaa* 
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C A S A S R E C O M M E N O A V E I S 

* I .H..I». I t a l i l t . 
h»«4»kkiM 

•—«gin I « I m a i i n 
t » fcn.mUll 4 I Im | « a l u * I ' m 4 m 

»«•• I W m M « 
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a MM » i t l J k ^ IIIi*l. ... 4» ai 4i <MI..II 

Hm iMli 
N i » wa* A m frkt.lt,>.! a* M a >iM ImiI I 
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• 1-tia.fc. , | » l t « | « i « 4 . «14a»4" •"» IH»I 
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i.a»> |*ita*M kl.« *• »1*1«« mm «•••Ii, m a , «k 
.wilkl, MU |anla 4 . i«M 4k M m A M M *—>• 

Il4lii4»i.l t|t«a I H i l i t i N i i.k.|«kll« y 
I « l 4 « l t .«tat . I».4aa> ut» k |4II—114<a M 4. 
4« I >»«a,.t U >«IIM. » A«* MtMla l l t l l l t t 

B H u » . «• 4* j .11 ., 4* IM» 
M i«u«t I*« "V.4 «a l k k i * a » 

t l 4f t «HH 4« M 
4 «I • p t t t a o e , >1« Il 
» t t M i l t t a * a , l i 
I MMfia 

U n , latK-TA m * N 
— I I «ttaxha. I 

II« 4« .K* l |44' • k , I" I 
'fkialjA.' 4» kr.,4 «M»''«« 

Ma r i M a 4a à kl f*« 
l 'a i m 

M A T l I t r A l l l . t , *• 

UAUL A* 
J n l o W i 4. N .U.14 lk«.ll)N, 

H 4 * l t t « 1*4.1« I la i . 
4 r . - l a f » .|«ar l,a>U l | , | r 1*4 41« 
dklla f t kU-URLII I ,4 I IM » 

tri l«ln.., ai I I'M 

l> il 
4 k i . 
I*aiil.. 
•n li>r 
» a r n . l i ' f 11" t i l i|. 
,114, M i l IHik.k.ll .Iklt.kli 

h I aulu. 8* lit» („lit. 
i l l J I 1 

m r 4 i r t , 11 la l«rul*latl< 
l - l 

ra.i 
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| « K « 
iUllM 

bU-a», 

l i m b m m m 
A í í n i n ^ o d a s » A r s d e f a m í l i a 

hat« M f t t a i l l t t t a a i n a «a U p l k a ' l» r | 4 i t r ^ w a i aa r tu tafaa aa 
^fttiaa 4* au« pi imrlra M a i i v a . à M M i j j 4a t t l w l t « i 4 a t | i t f i a 4ua 
iM...ia» «tili«« il« M t t t i t Ma» , )*«• tea , «i4* *au>i«. a« .lr,k.i« «*> 
UM, a mata «HU. • • a «m qa» »a ia ( • n u n c a t f t a t ,4a •!«• »iiaM«a 
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liatitl« K « allaal ml" M «.»I. altaliaatkw r l ia . "« aa . i a r a d i a l . I | . , a » L ' a . 
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.1» lasfl, 
I » H t I til I 
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>'»« ha Mai. t|ii,4» 4r raW*4la 
« l ( . i l iu ta la i 4 , l'rlatliu ils Itaj4ia>l 

...•ml», «|.p,atailii |«.i Jul. I 4, ll)|i t-fcii ila 
Kl'auhi 4Hli ,'ti A iMi.lt ni lialaa n- l.,a-

|, «tu «au a r u t . 4" |> r u nia il ». 4'|tua tu A 
Ht du l*alnfia, I C, l ' l i l i i . 

i a t i a « « Iraa r»t,t * 4'aarata I i ra f iu , 
J a r n i a t 

Vkii.ltt.aa ra'ii.ttU' iit, . t r t t i 4,» |iai lilm*. « 
I «|4m Jarauua aarttt tla Imi litib*. « 

JA** „IWHI* limp» 
lUiiitlla a* pata i|iialqiiar |<tiilta il, caltaiU 

4p It im 
, Itall't I I 4c Julian lie I t » ' 

a t—U. f . J Akii lit A ('. 

I 'aia tat .ttflrlatt ni... 4ia 4aniH.ü MATIII . 
<*AHIA. 4r I I t a l i a 

O L.trail. PraMattra 
AM/ L U N T M I I 

Vtt|ta |.i loa JAIII«. quo fala |tiilii,.«iii. t an. 
Cll da.fc daUluait llMa bui'kala TTA aalalli ILUL.T 
U Imitir il» IR|,I> MtalaeA,, diaiaal >». 

I.HIAHILU a, ia I'tli|l,I4TI „ It.. pii.awlU I . »I, 
Ulm /.m, f. nu Q tant» A Hl« taaai >«4* 

qua* u paildoaoiontl «I \ Ii lia lia tlilla j i tall 
Inn lut,u « »rrna / 
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4 tiiMt>4ii Ja» l i a tM. 4a i a, 4*4» 4» M 
aaat» 4a l » » U r u M k - a t a a MM a n f a a . 4» 
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H fin!**. IF* 4a jallw 4A 
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I Via .IMa % I « tUi , k 

• I ja« aula M | « J . 4 « » 

. lua.ti ia» 
r l |,it«iiitt 
4 . b t . t . 

t'.u. «l-alio-aa-1 "iiatU, l> itna.|.. 
l « l i I ' a r u l l«4 t . 4 " Ilia* il* J a i n iii 
I. rliiilaa ..ta*4-tli< a » u/»tt»ttl.i • 

ina i«,.al<la,|a via 
Alli'«l«t qa» latilii, t i.,pi. i « l,, rn«t ««nia 

I Ml ua» «Itaaiiàr. 4a> «taa taaptraliiri«. 
v *rrq»r .1» Alr«'r«n » J a l a l i o , .In |>l,aiut* 

t'.-tilirt, l l t innri" ilia I'la.ltt I. pi.i *«r trrtlatlt 
paa* > u It»' «a-llla qua aaaitra,, I» a./, k*. h I 

I '« .M*>U. V UA A A U I " ' JI N«UA 

(I i(in' r a ra malkrr. » 
lA't n r . l i i l u V M u r i l o , q u a 11» vi n d e m n i i * * a 
t > U " l o l ù l a l u , a r u » riu h U r u t u , I l A i - T 

MATKK A M > , 4r 
, Ik4ka ut itl^ruia. at r 

I I" lia 
4 i „ i i » i l a « 

\ I it lr>4» 

COkTt I 
«4 I, 

1 0 i 
WKTTFTA • Hrtlli»MI * . ÂÔ A A.AAUI 

tlliiA IAM«4A«IUUM r«I 44 HMA T 

AtMftfO MHMIH IN êu V«^«. » V II* a- 4II.b»L 
RT» »WMIF FER^MITOCA W»4III LIT lAbilA t,. tin.»..' -

«a». a»»«... « »•»«> IMH4« IHl'iilTn MI4. |lu 
du.» IMLLBVWLL, (»ATLMITA lit « «1»H VLTL4 It tl a • T A'iMv AA 
JTL.lO ABTLHBTO II« AL! URL - Km A UUAHA. M 4# - C . t 

f tilidjtfl A < MT - FE«v I'AMIW 

S E C Ç Ã O L I V R E 

C e n t r o M o n a r c h i a t a 
Aiitanltâ «a fc> r«lh«4r«l At Ii körn« d« 

inatiliã, t r r t n l . k'atl.i a lul.ta PM a r f i n dp 
r ra taa i* It .'ij «iiaitrniMlu de B Muji.tadp « 
lui | , rralr l i I1 liaürl I* 

S Paulo 1-, Ur Julho dr ISÜ.l 
AMAI.OK LTI'RA« pra«idpntc. 
A m u w t i . M M AI;AI,AI !<• «cr re t ino . 
UM.II>» M DLUA« CIMA« V acciMarío. 

Llabarula Mu 
Aus» quit cc, dia primeiro de oposto parlo 

pnru ilar livôiia. pintar plmti>£iapbia« em Juu 
lia li > Cuti,pinas Itibeiràe Pipie • ltio*l'I«io 

. — I 

A M A T R I C A R I A 

A* r u m * p o* « t l f a t i i d o a q u e tnli | i i ir« c o i n t l a n t i ' m c n t p n 
M a t r i c a r i a VÉM PROVITR cura e v ú l c n c i a a l u a g i u m l e I HUM-
<q» nua ena«!» i|<* ilculivHO (lua ci iàoviui . 

Km IS. 1 'uulo or;i e«se u m mal q u e d iz i imivu m u i t o « r o c e m 
niuicidoe, MMII q u e , i i iu i t .u v e z e a , • K i e n c i ; i m c d i c u pu i l c ínc ev i 
t.il-O AH ealutitfticii* dn en tAo nol-o d i z e m . 

H o j e r n r o c o m e d i c o e o cliefe d o finuili:« q u e n ã o r e c o r n i 
ii M a t r i c a r i a , c o m un iu conf i ançu i na l i a l avc l c c e i t . i , q u u n 
d o :M c r i a n ç a - ae a c h a m n o | i e r iodo d a d e n t i ç ã o , o b t e n d o ie-
Milt.idos m u i t o BAtintuctorioa, o q u e , nu v e r d a d e , m u i t o t e m con -
t r i t iu ido p a r a n f a m a j u s t a m e n t e a d q u i r i d a p o r t ã o p o d e r o t o e 
c l f i i u i p i i p i i i u d o d o F . D u t r a . 

í %t 
| | ) a /'latia, úv I n d e lullio d e IV.»!»). 

B r o n c h i t e d e 3 0 a m o i 
O i r . J a to l \ ilu ijuii.it« niiaalou l , j . c i to 

raraAt, rum » . 1' it tal 4i < iiuUr» , : RUA 

Trataiue' i tn da* laolatilu. tio r o u u f . r t U I . 
1 ado ill liarl.a, tlaa «ol ranri lUa* ilaa |M>ata 

i iiaa. da • Al .VICIE pui pnioaaao lutaiimuaii. 
Il» Mutleron Or l'aula l«uia ma |ft il» No 
I vrutl.ro, ie>, 4o 1 1 « a 4 Iiiai««. Maaltlaurla 
1 alaoioita l ' .n'io do Pirarieaba. 1'i Toïeplionp 
j I-i'. Atlonile a eli«rn«doa « ilunnrilio. .'lo—H 

» «TKIC1KI t 4r 1 
Iii din para n drnliçãu 

Outra, i a iiiplliar r r 

A Kx|>prlfarla 6 a iiii lkcr pnata-lhpira 
QIIPII usou a aaton. POI |*ocoa din*, do r, • 

pnrtiuiila oorrimnutc on ^oi.onlii'u aeon*.Ilm 
«oit ainÍ£ot a a«liil«i tlitjot ção Miudu«,. o 
I ihKO ti-u, liavidu uiuitu piO'.uru not du 

«a Le" 
Un M 

na Loja 

îlot ú ras:, l*el,rti Iriutb A Mrllo. em Cam 
pit,at Hollo Maioi hai l i.ta A C . «m Hi 
Liai 

if II'OR.I 
mui pin 

p a ' 
, ó e «ICIixii M 

Pi-Ut I,I E.-te i 

0 nirltur 
r a i rheum.'i t t o Hj'phililii <> e 

Mciaio,. que at- vendt-
lu t de M Ben to , 11 — 

I »w|ankl I Mttf taaa 
(OKI 'il.MI. M 11 

No pakrtplnrl'i da l i iq» i tun« fil ial iirtl* 
I Illa,la. aáo u o n l . « pt,,|>,»l«.. flu m l * l r-
• Itaila, I air a f o r n r i w , i.U, d» impn« >m, lalma 
t' ll % it.* pai.t it «prriço tla I ..lopaiilna, alt' u 
dia fit dp aaoatai prt.iiiua IntuM 

A* prn| <i.l»» il«t«rlu >n r laraupula at (ra-
ni tad« t pnm ill talha,1« Ibtliração tint iti piaa 
Mt a lumeckl u col i»* I H.iad an taa pirçt * I >,r 
linn lad* cntrtgnaa «u aininiuuifad» in, <.„n-
pma . 

it. inlrraaaadoa rneonlrarkn no ra l rndu r t* 
rripl ' .rio a no da t uinpaiihia. t-m K Paulo, 
,iia da S ik'Utu, u. Ikl, Buotaiirlalma ( r i a l 
K* iiu|.i'ist,o>, tal p* * liTrn* 

Campiua«, IH da juJIao d» IK'.i'i. 
Joaá Pi iiriUA III.inn ,,«« 

In—I I Iuspectoi gaial 

C n r c u s e a p e n a s c o m 
d o u a « i d e o s 

A U t a l o r j u e . t o f l i r n d u lia u in l tn do i .m* d> • 
|m-|»I.I i ( ( t u . . com i lour t l d i o da - | lu las 
a n t i - d y : p e p l u a f do d l . H c i a ^ t l i u a a a , i:qii.. | 

l up le iun ien t» curado, 
h P a u l n , 12 de j u n h o d e l»r>* 

h u M i m U a r r a a DA EIIVIIM MAUIIV 
clicf" d- ei çUu no Tlic oui u 
Mnkici|tal.) 

A M mia em toda.siwdio; 
n Mdro 

l>''|K'nb, Cata 1,1'lirp, 

a i i ^ s e pliai i ici«] 
Iskaj 

IrtiiJo & Mello 

X W l A t l O N 

5J 11'ULYí'R \ANMEK, j.iolostor 
ui i anu i l.ainionis. A ' lareza 
i i'iitüo do ~iu (L ino a t K f u r a n i 
i t . , n uliados, peimittiiido em uri 
• • i :Io ii-luman.iiitu curto u leltuia 
' t I .li lia á | r : t i i i i i a \lata. Uua de 

.'IMO, U. !TII !,c.ii(li6 lio etcil 
r • 'n de. 'a lull,a U• -.1 

i m p o l i * L ü i ö f i ä ö ä c a p i t a i n m \ 
I n ü l l f l ä N C t i 

Únicas eia q u e va le a pena jogar , pela razão do ofTereeercni crandeB premio» e pela Bua ineon 
testnvol nar ieüade o ga ran t i a 

Chamo muito ca|iec.ialiiiciitc a a t teuçàodo meus nmii" s e linpuezcs | ara a 

6 9 . ' I . ' G r a n d e e e x t r a o s d m a r i a L o t e r i a d a Ü Q p Ü a l F e i t e r s 
P r e m i o m a i c r i n t e g ^ a e s 

('i.ASPAbSA-fii; '.ma ihucara 
• \ ciulo-i o as lielulcitorias. c 
l imai c canova, L& lua Calum-

li. -'H 

F e s t â do E s p i r i t o S a n t o 
Km S. ilo.c ilo líalóiu (.Vario dei 
I i.i LCRIIU) linjo. liavcra aeplena-1 

. i I, iia 6 horas da tarde, com grande 
i MMicstra, Analisando com a Bençam 

f t B. Sacramento, oni soguida | 
. „iiiHiaçAo, íogunira u leiiao d< 
.' muda!', c estará «rpoato em frentu | 

.''atriz o impcriu ilu Divino. Arna 
i.ii'i, Mi, niisba sulemuc át 11 liorur, 

• . n d o ao Evangelho o iev. vi-
! ii . de Banta Cecília As 3 liorasj 
> i |'0ut0, bolpume procissão, finali 
. r (l i roni a betiçan do S. ü. Kacra-
. 'Uio. A noite likvera prande ar-
: . . .iodi' fofros de ailiflcioB o leilkn 

<• prendas O festeiro pede o Loni-1 
lofiinento de todos os lieii pa iuj 

iiillhnntar cs festejos. 
i i 'J-7-í)9. 

Dnliino loii-de /i,-u 

C e r v e j a Í u í m b a e h 
(PRETA) 

• a lj.ivaria* è muito recojnmen< 
,i.ivel ae Henlioras, por ser bebida 

c u j a e x t r a c ç ã o s e r e a l i s a i i i f a l l i v e l m e n t e s a h b a d o , 
a g o s t o d e 1 8 9 9 , á s 3 h o r a s d a t a r d e 

O P I , A N O desta Importante loteria é inteiramente NOVO, joga apenas eoin 50 0 0 0 
d i« t r ibuo 0.569 prémios — P r o n n u u d o as appiox imações , derenah e ceiitenus do» 
HUtiorob 

O p r e s e n t e p l ano publ ico p a r a m a i s e s c l a r e c i d o e x a m o L O T E R I A D A C A P I T A L , p l a n o n. líll. 

d e 

b i lhe tes 
4 piemion 

I p r e m i o do 
1 . » 
I t » 
1 > t 
•r> » » 2:0c0?0()(l 

1£> » * l:fiUdSO(KJ 
40 > » 5 0 0 4 0 0 0 
05 > . 20ili()illi 

u prémios para a di í. do 1" p a 1.000$ 
f t t > > 2" p. a fiOOS 
II 3C r tiOS 

0UU:U)U$ 
30:0Ullg 
20:000$ 
10 000$ 
10:0(10$ 
15:000$ 
'20:00(1$ 
]3:0(KI$ 

ü.ooiiS 
i n m) 
•irou? 

li p remio* p a r a a dez. d o 4" p. a OOOí 4 TIIKIÍ 
Uli p r e m i e s p a i a a cen t do 1" p a jmi l ü feOflir 
II!) . . . a 2« p. a 10(1$ il:ÍH 0} 
3!i t a » p. a lo i .S !I Ol 0,' 
IUI . . . t i p . a l i i n j il ili.0.? 

2 ajiploXiUifH'cC» p a i n o l " p . a 2 0 0 0 $ 4 - 0 0 0 $ 
•j: » . 0 S" p a 1 iitlOS 2 0(11'$ 
2 » t o p a 1 .000$ 2 ( Ooj 
2 a » o 4° p a 1 Onus a oil' J. 

filiOO ] r e n d e s p a i a a ( c i n i . d o 1 p a 4"S L ' o o u . i 

Os pedidos ÜC iiiterioi Ucvem tel dirigidos ao antigo agente geral e represent ao! o i'a Com pot, lua d 
I . oterias Nacionaes do Brasil. 

i oboran te e rticeefivr 12-

â O L Y R I C O 

P o r 2 0 0 r s ! 
.". siiinu dc ludas as operas eiu poi -

tuguez 
l>c>hzrtti: Lúcia do l.umerniooi, 

A Pavurita. 3Iamagvi: Cavulluria| 
i. iic.ina. l e r d i : Kigolutlu, L'm 
l.nlijein mascaras, Aida. Mcytrlctr] 
' liii(-riionote.>. IVa.Tucr: l-austo. 
• •< Mephistofeles. Burbkr-Carr.' 

: non. Mrtsinitt : Manon l/0."cair 
• imito: o? palhaços H':t 

1 i. lii<'a ('u-li/s floiiu-s : l-o. vi 
. .Mcerna. l'<,udiulU: (Jiocon 

. .i 
C a r i a r e s u m o a 2 0 0 " ' I 

•cí'e;çáfl das 1B eperas 2S000!![ 
Operuf coinplctas ii ÕOO réis 

. i a Iiusticana e O salicado-
Mi illuic c llalev>; 

J u l i o A n t u n e s r j i 
ÚNICA casa quo já vendeu por d u a s vezee em bilhete in te i ro ? g r ande p remio do 500 CONTOS 

K r . 2 0 , f l u a . D i r e i t a , J \ r . 2 0 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 2-1 

O A R A M E F A R P A B O 

W A U E E O A N 

M a r c a C A B E Ç A DK I N D I C 

É o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a e s r e a r 

L M L O b l U i ' O l U A D 0 I 1 K S 

H a s ä n c l e v e r & O o m p . 

R U A . D O C O M M E S C I O - 9 

Livros escolares p r 
• 7, . r . . í 11... M........... i I Dm s : Cartilha Maternal, 

; linverei. do. Killio-s 2$. Co.ii.i-
; Pi-dros.il ; lü ton.i Universal 
i c trios Silin: l'alcopiaplio, 1» 

Aul't.: beleeta nacional, 
J I 'h- ulU'eiru: Uramniatica Por -

. u,'/a,4S. lliticuo Aiithinetica dn 
: .. .meia, r.in i rs. ba r te r : Toboada 

...mato grande, .llu-lrada) 200 r 
T. C Infantil lilliistrado) 200 ts 

- Mt . (ij-miiustiea nas aula-
(ii i ti'iiila ( Oui lio gravuiasi 

MATÎ.BÎAL ESCOLAR 
1 .(Ici'Tifis escolaioi Oc I e 2 li-

I pel superior, a loo n i.- cad. 
i i I» a dúzia e o cento US "Ml 

, - hr,̂  de tinta superior a 2$ a 
' .:i i I'm lido de tinia para eo-
i i qualidade superior, a 38MI e 

' litro, 2$. Caixap para dezenho 
i"/n 1 côies, pi alinho pincois, 
i ' in du hi 11 is a j$inKi Pedra-, 

lunetas, penna.t, borraeliat, 
i jn i ' : tinteiro- paia oscnptoiio, 
a 11 i n IS!!' 

I'ara t,s rollcgloä laz-se ahall-
, .renin. 

O o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a b a n a e Y t u a n a 

Festa de Pirapora 
Durante a- festas de 1'irapoi'ii haverá trens espociaes para patia. 

:os dc 2" clatto, conforme e horário que seguo . 
Cr ia 

ti. P A U L O A B A R U E R Y 
No dia '•'> ás 7, 15 da manhã 
Nos dia= 4 o 5. 1" trem, iii. 7.IÕ il.i iiiajili& 

* i > a 2° * i 11.1."» » . 
V o l t a 

BARUERY A S P A U L O 
No dia o, ás f>,:íli da tardo 

a a 7, i" trem ás '-l,..0 da manhã 
» > a 2® a á 1 licra da tardo 
« 3 > 3 ° a iis 5,3o » » 
» i 1" trem ás !),3o da manhã 
• : > '_* j 5,.;0 t tardo 
> a II, ás 12 horas 

Para ostos trens haverá lii ln tos espoem«- da ida e volta, preço 
»500 Não se fazem tiocos ; pui isso pede-se ao» sre. passageiros Irazu-
caiu a importância certa 

Proviric-se que noe dias 3, 4 e 5 nao serfto rendidos bilhetes de 
Jt clasBO, de B Paulo a Baruory. para troni ordinário du paBíageiros, e 
nem no* dia» «, 7. d « 9, da HariT.v a K. Paulo. 

Borooabati», 2'< d» julho de 1K99. 
6-1 G E O R G E OE.TTBEEB, soperintendunla 

S . P a u l o 

M a g n e s i a F l u i d a 
de A Mendonça 

li o iinieo itiniedio conhecido para 
o e.-lomniro e os intestinos Em ontili-
te em toilas ns plini macias deposi-
to em H Paulo, liurnel it Comp 
Itiiii lineita, 1 Pharmacia Aurora, 
Una Aurora, hf>. Iirpositc lierai, 
•'ncareb\ Ii do S Paulo 15-4. . 

G u a t * d a - l i « r o s 

Habilitadíssimo, propõe-se a p6 
eiu din qiia'quci trabalho dc escri 
,1 ni ação mercantil extracção doba 
'nin,os etc Acco.la e.-criplns avul-
sas Cartas no escriptone desta fo 
lli.t ou chamados u A. Pinlieiro. 
; a 25 do Março. H - B lo - l 

y • » • • v » » » : V a • • • « • » W 

Cliuli a Cu ur^icu-Dcntiiriii 
dc 

J. G Mayar da Fonseca 
l''nrmado pel i Pacnl 

dade d. Medicina do liio 
dc Janeiro 

ItL'Air, 1>K XUVEMHIW, 
N. 34 

< ! » » » ! > . a , » » » ; » • » * « • & 

D R 

w. v. m u m 
Pinllsla 

AMI BICA NO 
III A n o 

( omnicreit), 

Il m. n 
Kork 

X 1*000 o volume r 10*000 12 
lolntncs Nul l Mus ! 

X.Minitrjtiii Miityrio o cynls-
mo, Ilrnmas da \ ida. Alm nr. A 
yivn.CiiKo Minuto., VI;ivinlia Iim-
ccnia, l.ueiola, I 'a'a da (ia>.,ll:i 

in, llama da. Cuiielnis j' ./, 
A prnruia d" noiva, Set, 

bason dc uva. Vereda das ameixa-, 
Hlirro do sr llarlinho, A I'amil i. 
PavilhAo, Nainoiados sum ventura, 
Vingança de Mi lhei. J. Ol,net I I-
timo aiuoi, A ah..a ile Pedro, Olvi-
da de oilio Miiivdn. A inoreuiuha. 
Xchi. Magdali na Pérat i$„„l.t 
rois no cxilio Jlai'imd. licatii/ 
tjipoinh:0* doas rivno- M ih 
Çam/i.. Memoria lie um suicida. 
Maujiamaiit. Vciiundo, I'oite enmo 
a nu rtn. if Put. Traliida liomg t 
Muntiius. in l i . Maii'iheito. <iuirm-
liiuisli/: Camilla. J (shiet, I.ise 
/ lemon. T. rf: i^itrrt,' Maria, a me-
ylon roubada. ( oil hi. Adio. Seara 
1 • Uuth Toiirgumill: I'm búlgaro, 
j Hotel : Sun majestade o Amor 
Cajteiidu: Koil-koko (.1 vols i /ins-
' i. nut//.' 0 jngadr.r. Unrin Uomcu 

j .liilicla. P. Cha.nas Tristezas á 
ena mar. Kscrieli: A segunda vida. 

L I V R O S D I V E R S O S 
A Bruxa, 58, S. Cypriano, .'13 ; 

bivro dos sonlins, 5ot) r-., Clnro-
niancia, 3$, Cartomancia, I S ; /.'s-
eru/i. Murtyrio de nni esposa ,.l 
vols, illiistiados) Il'c, Sinhá. A Oli-
veira, 5$: Julia L. d Almeida, .Me-
morias dc .Marília, 2$. Ai to du lor-
' •ai homens de bem, 23; Junqueiro: 
M rio de D. João, Ilitivliim : 
••uil •(,, 23. Legislação eleitoial do 

li.-lailo de S. Paulo, 33: Oraçõe 
IW'zas (100 ornçr.e-) IS. Conselheiro 
dos Amantes, 13. Ince. da- b'e 
500 rs . : Dice de Nomos, (cum 2.500 
nomes dn baptismo), 500 rs\: J.un-
iiis, railutiros. ia,'-oi.elus e iiionolo 
i/o».-Lyra Brasileira, :!3. I.yra do 
irovador, !3, Trovador Brasileiro, 

to is., Contos Inlautm, a 20(1 róis. 
Pequeno Pollegar, Tics irmãos, 
Branquinha, Sete corvos, Iiobinson 
Crnst 6 (into de botas etc 

Por nlaemln l'nz-sc abatililenlo 

Casa Endiizzi—editora 
l;,'ii dn Hon- I'isla, 7l-ti.l'u(do 

ä y p o ^ r a p i i i î 

O f f e r e c e s e u m h a i ' i i-
t & d o p ;> ra t o m a . c o n t a d o 
u m a í o i h a e o i r t o r i o r 
m a e r i a l e i n t e l l o c t u . i l 
i s e n i e . Q u s i n p r c c i K a r d i -
r i j a c a t a a e s t a r e d r . c 
ÇKO a B. P . d e farepss 

A L U G Â - 3 E 

i casa ti 33. à rua Ih i . a coo To-
ni:. li cotdnrtave; c pai i lamiUa 
i!" tratamento 

Traia-. (. a rua ri Bento, 1S-A 
••a-a Bovilacqua 

L E I T E S l ü P E R í O R 
la chacnia de Piuheiios, vende-se 
IV (asa do ilnlio da Costa, rua 

Brinadeiru Tobias, 2. 
Oueijos nilnelrns e maiileiga fres-

veiide-se na niesina easa 5-1 

P U o H p I i o r o s B r a s i l 
(Vulgo coqueiro) 

Estou phosphoros ja muito conhe-
cidos no liFtado, como uma das n.e-
lhores marcas nucionaes em caixi-
nlui- do madeira lo te. vendo-se em 
todas as casas de iiegecio ro.-peita-
veis o no., depomos de Hollo Mutor, 
fíarbo&it <(- Coiii]). 
E:c;iptorio. It.ia dc Con morcio-4l 

l o - 8 

~ U N I V . BXi£L>. • 
Dr. Desiderio„StapIer 

E* 6ulistiluto 4a Policliniua 
cera! o Cbolu du 1 " s'aa«(or:o oui 

V I E N N A 
Op-..-ião-, Moios!.ac daa £o-i 

Cor.s : r,IIO C de Itopct./.in^a. 1Q 
5 dn 1 os 3 nora* 

T E L E P H O N E 3 7 4 * 

a & v i a r d e n t e z? 
DA ~ 

A s s i i c s p sryst?J s r e d o n d o 

~ A l c o o l e 

^ S y c r s r l c t h W h H a z a r d 

^ OSPEWVOS DEVEM SJCJi Oll:IG1D0S AOS .iQESTh-S 'M 

ú H e m a n i i E u r c l i a r d & C. i 

Z R o a d c S . S e n t o , 4 3 S . P a u i o a : ó i , i ü 

t . . '«Ê'vcAiMiro M I Ü ^ i Í 
» . m a i * w 6 0 « „ B e - | t k > « m e t ^ Ä « d a 5>a/, i « i r a o t b - ' u i c 

IfZ&L'VdZ*"" nu r-j, X, - tani'.rffT^tS, '.- 4>a,fc> I l W w S U t I t l t « I ' - U I . . * W Ïti-^mu^— e . ^ « . - ' ' 

P e n s ã o B i o - O r a n d e n s e 

COM MODA K ASK Iii ADA 
3 l - L a r g o M u n i c i p a l - G l 

lAld iTTO DI', l'0K(,'AS 

K MKS SO Dt TKAÜAL III) 
0 \ lune I i ic n-liluint. Qniinuni 

Phosphatado Silva Lima. 
Preparado lio Laboratnrin C'liinii-

oo Pharnineculico Silva l.n a rua 
dos AL'lbebes, 21—Bailia 

Depositários Biiriiol \ C 

V E L H O 
C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

O r i g i u a ü a p o r D Ö E N ^ l ^ j g ' ^ i J K M ^ M 

M E M O . . . 
C u r a d o r p o r e icc l le i ic . 

î w . f l S i r o i - e n c a n t o tomandWT 
^ f S » ! 

« i r í L i ? . , 1 o A m « a . . V ^ J 4 » « & Lí 

' " " -;««» a vi !•,-„. 

T e l h a s de v i d r o 

VENDEM. 
A b r e u T e ä a e i r a C , 

Rua (ia Bõa-Yista, 59 
S. PAULO lo--.'. . 

. A l f - a i a . ^ t a r i s i 

Acaba de receber grande 
s o r t i m e n t o de casimiras francesas e 

X ZNT C 3 - X , 3 3 S í j Z L . S 

, M I J A 1 5 D E N O V E M B R O , 7 

A G E N C I A G E R A L D A S 

L O T E R I A S R A C A P I T A L F E D E R A L 

í 5 d e l o v a m h r o , 2 - â 
CAIXA DO CORREIO 51.1 S l'A L'LO 

niinlii 

A fel cidade contimii 
que mais prémios v 

a ser desta njonci.i em tola-
•ndo U sua frcfiiczia, recor.i 

:i= lotiiri.i-
11 - a d i .1 

L 0 T E R I Ä M O Ä P S I Ä L F E D E R A L 
E x t r a h i d a n o d i a 2 6 d e j u l h o -

6. PAULO 

Dr* Julio Xavier 
MEDICO 

espt" ialÍHta oni parto« o aiolustias 
das senhoras Gauidaneiu e coasul-
orio, rua Direita, 10-A Consulta» 

de 1 ás 3 horas. Chamados a qual-
quer hora. 

Tdtphmi.iZ M-2-A 

C h a o a r a F l é r a 

RI A SAí) -KllO \. 102 
cou: entrada pela lua Conselheiro Nei,ias 
ctiftrao 

Chegaram an geyuinteb, Ji u 

Aiueizciras da China 
» do .Tapão 
a da Persia 
a Rainha Claudia etc. 

pranilioezas diversas qualidades 
prosseUiciras do caclio 

a espinhosas 
Kakei do Jupáo 
Macieiras, diversas qualidades 
Pecegueiros a > 
Pereiras 

Todas fructiferas do pai« 

Francisco Nemitz 
A'. B.—Diatriboe-ae gratuitamente o CATALOGO da casa 

Com appioximações g deze.ia, no tola! de 15:3535300 
1 01 vendido pela ngencia geral das Lotcriai da capital fodei.il, do 

G R I M O N I & C O E L H O 
ae nosso amuro o freguez sr. Qahriel Scavoni, com ca a do loterias, dc-
lominada «Chalet da Portuniu, a rua de S, Bento, 5 I-A. 

Chamamos a attenção da nos.-a fregiiozla p.ita a importan o loton.i 
da capital federal, a oxtrahir-sn sabbado de agosto, premio maior 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
paia a Grande Loteria da capital federal, que oxtrahir e i em 15 

dc agosto, premio maior 
2 o o : o o o $ o o o 

S B U 0 N 1 & CSEIi 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

S . P A U L O 3 - « 

- ' f ' 

û Ê \ 


